
MISSÃO OA AMERICA LATli
PAULO DE PIRATININGA

O Brasil, que nâo lem hegemonia de espécie alguma a fazer pro-valecer sobre as demais nações da America latina, é um país essen-
nalmentc pacifista. A nossa diplomacia, desde o marquèz do Abran-
(es ao atual chanceler, passando polo barão do Rio Branco — queneste particular nao pode ser esquecido — norteou sempre a sua
ação pelos princípios mais liberais e a própria Constituição de 1891
fixava o principio de arbitragem nas contendas internacionais; Fò-mos, assim, os precursores do pacto de não-agressão, firmado pelasgrandes potências após a guerra mundial, e que recebeu o nome de
Facto Kellog-Briand;

País de extensa área territorial, com uma densidade de poucomais de cinco habitantes por quilômetro quadrado, tendo dentro da
nossa própria terra recursos imensos, não nos assaltaram nunca asveleidades de expansão. Daí, sem duvida alguma, a nossa tendência
para uma política pacifista cm lodo o continente sul-americano.

• *
Se não bastassem as declarações explicitas, contidas na Constitui-

ção de 91, de que o Brasil, em caso algum, se empenhará cm guerrade conquista, teríamos, para demonstrar a nossa Índole pacifista, Ioda
uma série de Atos praticados pela nossa diplomacia, dentre os quais
avultam o Tratado do ABC e a ação de Rui Barbosa na Conferência
de Haya, para só citarmos os que mais suo do conhecimento do publico.

Com uma tal profissão de fé, o Brasil não podia deixar de aco-
!her com entusiasmo, como acolheu, a proposta argentina para a rea-
lizaçáo do uni tratado anti-belicú sul-americano. A resposta dada pelo
nosso chanceler ao embaixador do país visinho é mais uma demons-
tração do espirito pacifista do povo brasileiro c do valor da nossa
diplomacia; dessa diplomacia que na política continental sempre soube
manter uma superioridade de atitudes, perfeitamente condizente com
a evolução mental que nos carateriza, com a cultura jurídica que ai-
cançámos e com os fatos históricos da nossa vida de nação livre.

Ao continente sul-americano eslá reservado, no mundo, sem dú-
vida alguma, missão de alta relevância na vida dos povos: a pacifi-
cação universal. Assim como a civilização se deslocou do oriente para
o ocidente, é certo que, num futuro não muito distante, a voz de co-
mando promanará das capitais dos paises latino-americanos, que de-
verão substituir na orientação do mundo os atuais centros irradiado,
res da velha Europa.

Serri preconceitos de casla, sem a necessidade de expansões tcrrl-
toriais, livres dos problemas étnicos que assoberbam os velhos povos,
os paises da Sul-America poderão desenvolver úa mais ampla poli-
tica de aproximação. Menos cansados do que as populações européás
e com maiores possibilidades econômicas, os habitantes desta parle
do hemisfério estão fadados a dizer a ultima palavra na consolidação
da paz entre todos os povos, dessa paz tão apregoada, tão necessária,
mas tenlada com indisfarçavel má vontade, evidente na febre arma-
meritisfa.

Constituindo os paises latino-americanos o aglomerado importante
de unia única raça, falando apenas duas línguas de uma mesma ori-
gem, mais facilmente poderão realizar a grande missão que lhes está
reservada.

Mas não se poderá falar, mesmo em tésc, na futura obra que a
America do Sul realizará no mundo, sem antes assentar as bases da
união continental. A missão que nos está reservada c dependente dos
entendimentos entre os governos do Bio de Janeiro, de Buenos Aires,
de Montevidéu, de Santiago, Lima, La Paz, Assunção, etc; entendi-
mentos esses que deverão garantir a paz do continente.

O Brasil que as pendências para a demarcação de suas fronteiras
tem resolvido com o talo diplomático mais elegante, confiando-as a
decisões arbitrais, e que tem dado provas sobejas do seu idealismo
pacifista, muito poderá fazer no sentido de congregar os povos sul-
americanos para a realização do grande sonho.

A America latina forma o grupo de nações mais indicado para a
consecução da paz universal. O Brasil, dentro da America latina, é o
pais que, por determinismo histórico, deverá guindar esse grupo de
nações ao cumprimento dos ..eus altos fados.
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A NOMEAÇÃO DO SILfSOUZÂ DANTAS
W SERIA FEITA APÓS A TERMINAÇÃO DO INQUÉRITO SOBRE A

PITO
RIO, 24?. (ÜTB.) — lia (lim. mio vem

correndo como eerl» tx nomouçuo do sr.
Marcos do Sousa Dantas, paru presidente
do Conselho Nacional do Café, cargo qun
ello já exerceu. Isto, cm vista dns probn-
liilidad.-s do se convidar uni paulista pa-
ra presidente daquelle Conselho,

Mas, seguhdti-felra ultima, quando o
sr. Roquelte Pinto, presidente demlsslo-
slonarlo esteve no Ministério da Fazei--
da, o titular dessa pasta, sr. Osvaldo Ara-
nha, lhe declarou atender n pedido de
demissão, sem entretanto, representar es-
so sou ato rumlqiier julgamento dn quês-
tâo, unia Vez quo existe uma comissão
do inquérito pura aprecia-la.

1'rotànto, se bem que o nome do sr.
Sousa Dantas entro nas cogitações go-
vernamenlnls, o substituto do sr. Roquet-
le Pinto, só será nomeado, ao que se
propalava ontem no Ministério da Fa-
onda, ii pós a termli-àç&o do referido
Inquérito.

TÓPICOS & COMENTÁRIOS
Funcionários em comissão

Já se pôde começar a analisar as di-
retrizes do governo que se constituio
em S. Paulo, com certa segurança, por-
que no transcurso de quasi quatro me-
ses, esse governo, de um modo geral,
se definio sob o aspéto de sua ftnalida-
de.

Depreende-se pelos atos realizados,
que a intenção do atual Interventor é
pacificar os espíritos atormentados pe-
Io efeito inesperado, na multidão paulis-
ta, do fim que teve o movimento aqui
irrompido.

Toda gente foi preparada, na cam-
panha inteletual, para uma vitoria cer-
ta e tendo malogrado a esperança que

^se supunha infalível, velu o desespero
da surpresa. Com habilidade digna de
registro o ex-governador militar entrou
a desarmar o povo, realisando o mila-
gre do apasiguamento.

Entregue, talvez de mais, a essa preo-
e.upação, parece que o general Valdoml-
ro Lima ainda não se apercebeu de um
pequeno equivoco que se vem dando na
sua administração e que, de uma certa
maneira, nâo pode trazer reais benefi-
cios A coiáa publica, B' o avultado nu-
mero de cargos preenchidos com fun-
cionarlos em comissão. Ha um sem nu-
mero de delegados de policia na capital e
uo interior nessa situação e o mesmo
acontece com varias promotorias publl-
cas.

Como é sabido, um funcionário em
comissão é sempre um funcionário que
se encontra em duvida si continua ou
nao. Dal nasce o natural receio da ação
no cargo e consequentemente o prejuizo
para a função, que exercida efetivaij-en-
te traria benefícios para a coletividade.
O funcionário em comissão é oscilante;
o efetivo age com maior desenvoltura
por ali se encontrar permanentemen-
le,

Os nossos lavradores que produzem, ti-
pos finos tèm de contentar-se somente
com o favor de obterem salda imediata
de seu produto...

Eis aí porque os nossos concorrentes
levam grande vantagem sobre nós.

FALECEU O DESCOBRIDOR DO
OURO NO CANADA' "BOB

KLONDIKE"
VANCOVER, COLUMBIA BRITANI-

CA, 26. (UTB.) — Com 78 anos de ida-
de, faleceu o sr. E. C. Anderson, pito-
resta figura de aventureiro, que deixa
fama mundial sob a alcunha de "Bob
"Klondike".

Anderson foi quem descobriu cm 1896
a existência do ouro no Yukon, Cana.
dá, dando lugar ás grande corridas pe-
lo ouro aü verificadas em 1898, con-
juntamente com as descobertas das fa-
mosas minas de Klondike, que lhe de-
ram o apelido com que veiu a ser conKb»
cido.
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DR. MARCOS DE SOUZA DANTAS

CHEGOU A S, LUIZ A l.a DIVISÃO
NAVAL

RIO, 26. (UTB.) - O ministro da
Marinha recebeu communicação da pri-
meira Divisão Naval, de haver chegado
a São Luiz do Maranhão, a referida di-
visão, após excelente viagem.

Essa comunicação acrescenta que a Di-
visão levantará ferro hoje, para prosse-
guir com rumo a Belém, ondo deverá
aportar até domingo.
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Campbell pari limpara Nov-^ YorH oqde vai tentar

melhorar seu próprio recorde
SOUTHAMPTON, 26 (UTB.) — Partiu ontem para Nova York, a bordo do

"Aquitania" o volante inglês Sir Malcolm Campbell que vai tentar melhorar o seu
próprio recorde de 253 milhas horárias, na praia de Daytona, com o "Blue Bird".
Sir Malcolm que está atacado com influenza e com febre bastante alta, reco-
Iheu-se imediatamente no seu camarote assim que chegou a bordo. Antes entretan-
to, informou aos jornalistas que o entrevistaram que a menos de um emprevisto, es-
para melhorar sensivelment a vlocidade atingida, por aquele mesmo carro, pois e3-
te sofreu uma reforma completa, tendo sido equipado com motores Rolls Royce, do
tipo da Taça Schneider, desenvolvendo, ao todo, uma força de 2.450 cavalos, quan-
do os motores primitivos atingiam apenas 1.450 cavalos-vapor. Acr.scentou que
pretende levar a efeito a prova na segunda semana de fevereiro.
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0 café na Venezuela
Noticias recentes da Venezuela dão co-

mo totalmente vendida a safra de cafó
do corrente ano, com um lucro acima
¦le 15 por cento sobre o ano findo, na-
qu. lie país.

Enquanto isso se verifica, nós aqui es-
ta.mos na iminência de ver agravada a
crise com a nossa safra deste ano.

Por que essa deslguldade? Pela lnfe-
tioridade do nosso produto, ou pela nos-
•sa má orientação?

Na Venezuela, a proteção & lavoura
do café se concretlsa com fatos. Lá exis-
te um Banco de Credito Agrícola e Hl-
potecario, que além de socorrer o lavra-
dor, em casos de necessidade, kdiantan-
do-lhe 50 por cento sobre o valor do sua
fazenda, a juros anuais de 6 por cento,
•linda recebe o produto em consignação,
encarregando-se de sua bôa colocação.
Além disso, enquanto que entre nós se
sobrecarrega o produto de impostos e ta-
xas, naquele pais estatuíram-se prêmios
que vão até um dólar por saca, para o
lavrador de acordo com a quantidade e
qualidade de produto.

OS DISCURSOS DO SR. TEODORO RAMOS E GENERAL VALDOMIRO LIMA -
EM SEGUIDA, O INTERVENTOR VISSTOU, NO MUNICIPAL, A EXPOSIÇÃO

DOS PROJETOS PARA O MATADOURO MUNICIPAL

SO' NO SISTEMA PARLAMENTAR PODE QUALQUER
PARTIDO, EXTREMISTA Oü NÃO, PRETENDER

ASSUMIR 0 PODER
POIS ELLE PERMITE 0 LIVRE J060 DAS OPINIÕES E FAVORECE

A VERDADEIRA DEMOCRACIA LIBERAL
DIZ EM ENTREVISTA AO "CORREIO DE S, PAULO" MAURÍCIO
DE MEDEIROS, ANTIGO DEPUTADO FLUMINENSE, E EMÉRITO

ESCRITOR E JORNALISTA

Qual seria a forma de governo mais
adaptável á realidade brasileira? O pre-
sidencialismo, que vigorou em 40 anos de
Republica e nos arrastou para o abismo,
favorecendo a implantação das oligar-
quias, e, por conseguinto, precipitando c*
surtos revolucionários que convulsiona-
ram, em 10 anos, o paia — ou o parla-
mentarismo, vigente durante o Império,
o que hoje constitue forma de governo do
uma dezena de países de adiantada cultu-
ra política?

Preocupa ao estudiosos a resposta Imo-
diata. O parlamentarismo padece muito
da critica da democracin, que o diz falido,
arcaico e incapaz de resolver qualquer de-
bacle política. Era, pelo menos, 0 que se
ouvia falar no Brasil.

Velharia não ressurge. Fica aposenta-
da, ou no esquecimento... Idéas velhas
não Interessam á geração moça,

Os anos edlficaram essa concepção. E
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GENERAL VALDOMIRO LIMA E

JOSÉ' AMÉRICO
RIO, 26 (UTB) — Segundo é voz cor-

rente o general Valdomiro Lima, antes de
regressar a S. Paulo, teve com o minis-
tro da Viação uma longa conferência, tra-
tando exclusivamente d. assuntos referen-
tes a esse Ministério.

Dessa entrevista ficou combinado entre
aqueles dois politicos que o sr. José Ame-
rico visitaria dentro em breve o Estado
de São Paulo, afim de que, juntos, melhor
pudessem inspecionar, combinar e tratar
de assuntos afetos ao Ministério da
Viação.

HÍNDEMBURGO 
°RECEBEÜ 

0 SR.
LUT1R

BERLIM, 26. (UTB.) ~- O presiden-
te Hindenburgo recebeu ontem em pro-
longada audiência, o dr, Luther, presiden-
te do Reichstag.

SEGUE PARA 0 RIO GRANDE DO
NORTE 0 SR. JOSÉ' AUGUSTO

RIO, 25 t.Üa sucursal). — Segue ama-
nhã para o Rio Grande do Norte o ex-
senador José Augusto, que, ao que pa-
rece, entrou em acordo com o interven-
tor Delfino Dutra.

A propósito, o "Diário de Noticias"
publicará amanhã unia veemente nota
atacando o sr- José Augusto c o inter-
ventor. ,

A nota em apreço c da autoria do
próprio diretor do jornal, sr. Orlando
Dantas.

agora so deseja destrui-la. Por que? Se-
ria o parlamentarismo a solução espe-
rada?

Teria falido o presidencialismo?
Valeria a pena renunciar ao parlamen-

latismo o ao presidencialismo, e abraçar
uma ditadura — da direita, de caráter
fascista; ou da. esquerda, socialista, ou
quiçá marxista?

Não vamos discutir o assunto. Menclo-
namos algo apenas, no nariz de cera, para
dar entrada á entrevista que Maurício de
Medeiros concedeu ao CORREIO DE
S. PAULO, ontem á noite, pouco antea
de embarcar para o R:o de Janeiro, em
demanda da terra fluminense.

O escritor de "Russia" anteontem to-
mou parte na reunião dos parlamentaris-
tas Definiu-se em face dos regimes 11-
berals. Ontem falou E.os acadêmicos.

E para o CORREIO DE S. PAULO as-
sim se referiu, ao cuidar do tema ressusci-
tado:
O SURTO DO PARLAMENTARISMO

EM S. PAULO
"Fiquei encantado com a penetração

que encontrei das idéas parlamentaristas
nos meios acadêmicos — disse-nos aMuri-
cio de Medeiros.

Interessou-me sobremaneira ver os mo-
ços paulistas inclinados para o sistema
parlamentar, único que permite o livre jo-
go de1 todas as opiniões. Com a expan-
são que têm tido em todo Brasil as idéas
extremistas de um socialismo imediato,
supuz encontrar entre o.s moços uma in-
diferença pela democracia liberal de for-
ma parlamentar. Felizmente, quaisquer
que sejam suas tendências, eles estão
compreendendo que só mi sistema parla-
mentar pode qualquer partido — extre-
mista ou não — .pretender assumir o go-
verno.

A conferência que acabo de fazer na
Liga Acadêmica, encheu-me de júbilo, por-
que recebi aplausos sinceros de auditório
de escol que mo deu a segurança de que
a idéa parlamentarista encontrará em São
Faulo, como paladina, a galharda falan-
ge da mocidacd acadêmica.

Já ontem a fundação do Centro aPrla-
mentarista foi um acontecimento notável.
A REPRESENTAÇÃO POPULAR K<0

REGIME PARLAMENTARISTA
"Não tenho a menor duvida de que,

se houver um pleito livre e sem os sub-
terfugios com que, á sombra de sindicatos
policiais, se pretende anular o sufrágio
universal dividindo a Assemblea Consti-
tuinte em duas metades — uma, do sufra-
glo popular, e outra do sufrágio sindical
policial — a maioria parlamentarista Será
esmagadora no seio da Constituinte Na-
cional.

Volto para o Rio cheio de confiança
no grande movimento de que S. Paulo
vai tomar a dianteira."

Ontem, data da fundação de S. Paulo,
o acontecimento de maior realce foi a
Inauguração oficial do novo Mercado Mu-
nlcipal.

Durante essa solenidade Inaugural.
usou da palavra o sr. Teodoro Ramos,
que pronunciou o seguinte discurso:

cmuIÍiiii! —-¦diar.-ggrr-^r-rMW.-r-ireu

ASPÉTO DA INAUGURAÇÃO DO NOVO MERCADO ONTEM

A'e 13,30 chegava ao local da lnaugu-
ração o general Valdomiro de Lima,
acompanhado de toda a sua casa civil c
miilitar.

Esperando s. 6. encontravam-se já, no
saguão principal do novo Mercado, o dr.
Teodoro Raanos, prefeito da Capital; dr.
Artur Saboia. drs. Ricardo Severo e
Alberto Dumont Villares, da firma cons-
trutora, além de inúmeras outras per-
eo-nalidadea.

O DISCURSO DO PREFEITO DA
CAPITAL

"Exmo. gr. Interventor federal do És-
tado de S. Paulo. Meus senhores,

A construção do novo Mercado Munici-
pai foi levada a efeito por sucessivas
administrações do Município da Capital
de S. Paulo, em um periodo do cerca de
8 annos. Em 14 de abril do 1925, quan-
do prefeito tia Capital o dr. Firmiano
de Moraes Pinto, assexitou-so a primeira

pedra da obra monumental que hoje- se
inaugura.

As obras foram constatadas com a
firma F. P. Ramos de Azevedo o Cia.,
cujo chefe era o ilustro arquiteto pau-
lista, dr. Ramos de Azevedo, autor do
projeto.

Posteriormente á revolução de outubro
de 1830, sendo prefeito da Capital o dr.
Luiz Anhaia Melo, o levantamento de
um empréstimo interno garantido pelas
próprias rendas do mercado, e sanciona-
do pelo então interventor federal em S.
Paulo, o sr. João Alberto, velu permitir
não só o pagamento das despesas em
airazo, como das necessárias á conclusão
dos serviços de construção.

O novo Mercado Municipal, grandiosa
obra arquitetônica, constitue pelas suas
proporções, mão só o mais vasto edifício
municipal do Brasil, como, na espécie,
de toda a America do Sul.

Acha-se o novo Mercado localizado no
Parque Pedro II, nas proximidades das
estações do Pary, da Cantareira 0 do Nor-
te, em ponto fácil de so ligar á rede ur-
bana do tração elétrica,

O grupo do construções que e-m seu
conjunto formam o novo Mercado Muni-
cipal compõe-se de tres partes distintas:
— doio prédios laterais de dois pavimen-
tos destinados a repartições municipais
e restaurantes de emergência para os
freqüentadores efetivos do mercado; um
corpo central para as vendas a retalho,
constituindo o núcleo principal do novo
mercado, com os seguintes anexos: — fri-
goriflco, mercado de flores, departa-
monto., sanitários para serviço do publico
e higiene geral do próprio mercado, re-
partições de administração, fiscalização
e policia municipais.

Ocupa o novo mercado uma área to-
tal de 26.700 m. q., ou cerca do dobro
da área coberta pelos cinco mercados
existentes no perímetro urbano de São
Paulo.

En_pregaram.se nas fundações da obra
2.740 estacas de concreto armado com
uma extensão total de 15.260 metros li-
neares, Aa colunas, as tesouras, as cober-

ÜE NO RIO 0 PARTIDO
POPULAR RA]DICAL

A' FRENTE DO QUAL SE ACHAM ELEMEN-
TOS DE GRANDE PRESTIGIO NA POLÍTICA

FLUMINENSE LIGADOS AO ANTIGO
PARTIDO DO SR. NILO PEÇANHA

^Concluo na 2a. Pagina)

RIO, 2G (UTB) — Realizou-se ontem,
nesta capital, uma reunião de vários
politicos prestigiosos nu política flu-
minense. filiados ao partido que o sr.
Nilo Peçanha fundou no Estado.

Ficou assentada a reorganização par-
lidaria e foram tomadas varias provi-
dencias para consegui-lo com exilo as-
segurado. A assemblea escolheu uma
comissão central provisória composta
dos srs. João Guimarães; Veríssimo de
Melo e J. E. Macedo Soares.

Os tópicos principais do programa j
do partido foram fixados, depois de:
animados debates. Por proposta do sr. I
Raul Fernandes a agremiação será pro-1
visoriamenle denominada Partido Po-1

pular Radical, correspondendo ao lar»
go programa democrático que acaba de
traçar.

Foram recebidos do interior do Es-
lado numerosos telegramas de solida-
riedade.

A' essa reunião compareceram, entre
oulros, os seguints políticos fluminen-
ses: João Guimarães, Raul Fernandes,
Soares Filho, Veríssimo de Melo, Fábio
Sodré, Manuel Reis, J. E. Macedo Soa-
res, Constando Mònncrat, Lengruber
Filho, Horacio de Carvalho Junior, Al-
cinò Sodré, Raul Guimarães, Mendon-
ça Pinto, Adolfo Sücéna, Mario Quin-
iunilha, Leopoldo Fróes da Cruz e
Francisco Marcondes.

IliDOSÍ Ilii. 110 A WASHINGTON
CONFERENCIAR COM 0 PRESIDENTE ROOSEVELT SOBRE AS D1VI-
DAS DE GUERRA E OUTROS ASSUNTOS DE ORDEM ECONÔMICA

WASHINGTON, 26 (UTB.) — Sir Robert Lindsay, embaixador britânico jun-
to ao governo americano, entregou ontem ao secretario de Estado, sr. Stimson a
nota em que o seu governo responde ao convite que lhe foi dirigido no sentido de
enviar delegados seus a discutir com o futuro governo dos Estados Unidos a re-
visão do acordo sobre o pagamento das -dividas de guerra.

Em sua nota, o goverúo britânico diz que terá muito prazer em atender ao
convite, enviando a esta capital, logo depo is de 4 de março próximo, representan-
tes seus para aquele fim e mais para estabelecer uma troca de vista com o futuro
governo Roosevelt em torno de outros problemas econômicos mundiais, em que es-
tão interessados os dois governos. ,

A nota acrescenta que certos assuntos, como oa que farão parte do programa
da futura conferência economico-mundial, não poderão ser tratados eficientemente
nessa conferência, se não tiver havido antes, os necessários entendimentos privados
entre os governos interessados nele*
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COMO NASCEU E SE DESENVOLVEU
A ESTRADA DE FERRO DA CANTAREIRA

CBEADA PARA FAZER APENAS O TRANSPORTE DE 
^g»JK^gSERVIÇO DE ÁGUAS, ESTAVA-LHE RESERV^O O DESENVOLVIMENTO

DE EXTENSA ZONA DOS ARREDORES DA CAPITAL
tura de estradas de rodagem ligando ao
centro os arrabaldes servidos peloAgora que está em foco o problema

da remodelação da Cantareira vem a
propósito dizer-se como essa estrada
apareceu, .aliás sem um plano prévio,
ura estudo preliminar. Ela deveria ter
desaparecido Ci ha muito se o desen-
volviniento da zona que atravessa não
houvesse reclamado a sua permanência,
mesmo dando "déficit" anual elevado.
Vejamos suas origens, por sinal, bem
pitorescas. A sua existência prende-se
á companhia fundade em 1.877 para
abastecer a cidade das águas da serra
da Cantareira o dota-la de esgotos.

A primeira reunião dessa companhia
teve lugar a 25 de junho do ano citado
acima, numa casa térrea com numero
19 da rua S. José, hoje Libero Badaró.
Ali se reuniram, a convite do coronel
Anionio Prevost Rodovalho, diversos
cavalheiros de destaque. Os trabalhos
foram presididos pelo barão de Tres
Rios, servindo de secretario o dr. Ha-
fael de Aguiar Pais de Barros. A ses-
são decorreu animada sendo tomadas
5 mil ações de 200$000 cada uma. A 22
de julho do ano seguinte, foi feita a
conseção do privilegio dos serviços
concernentes ao abastecimento da ci-
dade, com as águas da Cantareira. Em
1881, a Companhia Cantareira de Águas
e Esgotos — como de denomivana —
começou a dar sinais da sua existência.
A água chegou á Ponto Grande no dia
7 de maio de 1881 e entrava, finalmen-
te, no reservatório da Consolação a 12
de maio do mesmo ano.

OS CHAFARIZES
Dessa forma, em 1 de janeiro de 1882,

eram entregues ao uso publico os cha-
farizes abastecidos pela Cantareira. E
esses eram diversos. Alguns, artística-
mente trabalhados, pareciam monumeir
tos. 0 Campo da Luz, o largo de S.
Bento, o largo do Pelourinho — hoje
7 de Setembro — o largo üuaianazes.
e largo 7 de Abril — hoje praça da
Republica — foram locais preferidos.
Tempos depois, em 1893, os chafarizes
colocados nos largos do Carmo e do Ho-
sario eram retirados, obrigando-se os
moradores a colocarem encanamentos
de água em suas residências. Quando
foi tirado o chafariz do largo do Rosa-
rio, os moradores saíram á rua, turaul-
tuaViamenle, opondo-se á realização da
medida. Tornou-se necessária a inter-
venção da policia...

OS ESGOTOS
A' medida que surgiam os encana-

mentos de água eram abertas as galerias
de esgotos. No dia 1 de fevereiro de 1888
foi entregue ao publico o primeiro ms-
trito de esgotos que abrangia o bairro
da Luz. Os prédios então servidos nao
passavam de 71. A lei provincial 45, de
20 de abril de 1875 obrigava todos os
prédios a adotarem um sislema comple-
lo de esgotos. Houve grande agitação
na paulieca...

APARIÇÃO DA ESTRADA DA
CANTAREIRA

Ora, para as obras de encanamentos
de água da Cantareira e construção do
grande reservatório na base daquela
serra, obrigou o transporte de mate-
riais. Em caminhões ainda se nao fala-

va. O transporte cm carros de bois fi-
cava muito demorado e dispendioso, li
como a distancia cra grande, foi cons-
truida uma pequena estrada de ferro,
de execução barata dada a sua bitola
de (30 centímetro».

Assim foram assentes os Inbmos cu
pequena estrada. O local cra bonito, li
passados tempos começaram a ser fei-
tos pedidos de pessoas que desejavam
viajar nos vagões reservados aos fun-
cionarios para visitarem as obras. Esses
pedidos aumentaram. Algumas pessoas
que moravam naquelas proximidades
pediam freqüentemente licença para
transitaremnos vagões — mesmo nos
de carga. E dessa forma começou a-cor-
rer um pequeno tramway de manhã a
„ noite, com grande exito. Os primeiros
vagões eram abertos como os bondes,
E aos domingos, devido ao lindo pano-
rama que se avistava da Cantareira, o
movimento de excursionistas era enor-
me. Os trens partiam da várzea do
Carmo, próximo da ladeira General Car-
neiro ropletos. E durante anos a fio o
movimento foi intenso. O desenvolvi-
mento da zona servida pela Cantareira
que conla hoje arrabaldes properos co-
mo Tremcmbé, Mandaqui e Chora Meni-
no se deve exclusivamente á fatíilidade
de transporte criada pelo tramway.

Em 1918, com âs obras da Várzea do
Carmo, a estação do parque d. Pedro
foi transferida para as margens do Ta-
manduateí. Data desse ano o declínio
da estrada que se acentuou com a aber-

tramway. ¦;, u
Mas com o desenvolvimento dos bair-

ros aumentou também o problema dos

ÉPOCAS EM EVOLUÇÃO
Neste dia de histórica e lídima come-

moração paulistana Justo será quo nos
reportemos & expressões do estudioso es-
crltor dr. Antônio Pornpcu de Camargo,
que em períodos fluentes se ocupou com a
Individualidade do cacique Tiblrlçá no
recente livro "Conferências".

Foi aludindo aos fostejoa realizados no
ano passado, celebrando a fundação de
S. Vicente, núcleo da Capitania de Sâo
Paulo, quo èle declarou textualmente:"E não aaos limitaremos a constatar que
o cacique Tiblrlçá é o tronco da raça dos
Bandeirantes, porque esse chefe brasileiro
não só nos transmitiu seu sangue, como
também o derramou na defesa dos prl-
melros povoadores, nossos antepassados."

De fato, èle foi patriarca de Piratininga
e combateu valorosamente as trlbus In-
surgidas. Belo panorama é o do aspe to

PROLETÁRIOS ..

0 AUTOR DOS "POEMAS
HO ADERIU AO ME DOS ARTISTAS MODERNOS

UMA CARTA EXPLICAtE^pÃÜÜ TORRES£ UMA EN-

tlflcam a existência amável e ca.prlch

transportes rápidos e por preços raodi
COS

UM PROJETO MAGNÍFICO
Em vista do aumento do transita foi

necessário cuidftr do problema da Can- dos acontecimentos deste século de 15O0,
tareira. Desde 1914 que o^ tramway to- do íulgor da Renascença, quando as
mara grande impulso. Sua primitiva grandes Invenções emparelharam com as
linha bifurcara-se na altura da estação. audaciosas Navegações para se efetuarem
do Areai, estendendo-se até Guarulhos as Descobertas dos novos Continentes.
levando comunicações fáceis a uma zo
na extensa com núcleos importantes
como Vila Mazei, Parada Inglesa, Vila
Galvão e Gopouva. Dezenas de trens
principiaram a correr diariamente, par-
tindo da estação central de hora em
hora. ¦ ... _

Foi então, apresentado um projeto da
remodelação da estrada. Esse projeto
era vasto e grandioso. O tramway vi-
ria até o largo da Sé onde haveria uma
estação subterrânea. Os trens chegariam
até ali através de um túnel após terem
passado sobre a rua de S. Caetano o
da estrada da Inglesa por meio de ura
viaduto. . _,.

O projeto, porém, ficava muito dis-
pendioso e por isso nem chegou a ser
estudado detalhadamente.

Hoje, soluções mais praticas e reali-
zaveis foram alvitradas sendo que a
sua escolha depende da comissão encar-
regada de fazer o seu estudo

JORNALISTAMPRESSOES DE I
0 ATUAL IMPERADOR DA MANDCHUR1A

DO TRONO IMPERIAL DA CHINA AO SEU RETIRO DE PEKIN
E DO EXÍLIO DE TIENTSIN AO TRONO DA MANDCHURIA

habitando seu palácio na chamada "Ci-
dade proibida" de Pekim, desde que, em
1911 — era enlão o filho do Céu um

Agora que de novo está em foco a
questão da Manchuria, vem a propo-
sito um artigo do jornalista Echaparrc
publicado em "La Nación". Esse jor-
nalista esteve, por varias vezes, no Ex-
tremo Oriente, tendo esc; :to varias cró-
nicas sensacionais sobre os aconteci-
mentos da Ásia.

O artigo atual é sobre o imperador
da Manchuria c começa assim:

"Meia noite de inverno. Caiu ao en-
tardecer forte nevada e seus rendilha-
dos brancos brilham ainda sob a lua em
quarto crescente. Sopra de oeste um
vento gelado. Apesar do vento, frio c
da temperatura baixa quasi toda a po-
pulação de Pekim está r.a rua, vestin-
do as suas maiores galas c atavios.
Circulam profusamente as patrulhas de
cavalaria- Nas esquinas das artérias
principais da velha cidade vêem-se for-
tes contingentes de policia armados até
os dentes.

Todo esse aparato é porque se rea-
liza a boda do ultimo imperador man-
chú da China, personagem augusta que,
por acordo especial com o primeiro
governo republicano do pais, continua

menino de cinco anos — abdicou a
coroa cm favor da Republica.

Em seu pequeno domínio de agora,
o jovem ex-imperador, que governou,
outrora, quinhentos milhões de subdi-
tos, veiu arrastando sua existência pl*_-

li

AS DIVERSÕES DE HOJE

Os filmes em exibição

_t HAMBRA — "O homem de peso", cora George Bancroft — Com-
nlementof- A's 2, 4, 6, 8 e lü horas - Polt. matinée 3$00ü. soirée 3..U0.
P 

AMERICA - "Zepellim perdido", 
"A™ íris» e um divertimento

sonoro. - A's 19,15 horas - Poltronas 1.500. :
ASTUR1AS - "Mata Hari" e "Herói por-acaso

jornal - A's 19,30 horas - Poltronas 2.000.
uma cômica e ura

BRAZ-POLITEAMA - "A tragédia de um homem rico (
t-, lua mulher" - À's 19,30 horas - Poltronas 1*500. ..

CaSbUCI' - "Passado de uma mulher" e "Entre beij
das" - a;s_19... uoras - PoUronas 1$20ü.

e "Conauis-

homem" e

e uma co-

cora
Poi-

os e espa-
... As 19,30 horas 

*— 
Poltronas í$20ü. : ...... ac .,

CAPITÓLIO — "Princesa, ás vossas ordens , as 14,30 horas — A

noites 19,-0 horas: "Marche au soleil" e "Rei dos penetras - *'° 
; f0Ü"

COLISEU — "Frota suicida" e "Tudo coutra ela ' — As 19,d0 üo-

ras - Poltronas 1$500. ¦
ESPER1A — "Patrulha das nuvens" e "A vez de Charlie Uian —

A's 1.30 horas — Poltronas 1.500.
MAFALDA - "Karamazoff" e "Mundo noturno" - A's 14,30 e

19,40 — Poltronas 1.500.
MARCONi — "No palco da vida", "Precisa-se de ura

«RoultSoire» - A's 20,15 horas - Poltrona 1(000.

MODERNO — "Valente como trinta", "Hombro- armas"
mica - As 19,15 horas - Poltronas li. 500. .

UDEON - Sala vermelha: - "Aventura de ura solteirão
Adolfe Menjou - Complementos - A's 14,30, 19,30 e 21,30 -

tronas 3.500; balcões e meias 2.ÜÜÜ.
UDEON - Sala azul: — "Ladrão romântico' e "Piratas á solta —

As 19 30 horas — Poltronas 2$700; meias 11.200.
OLÍMPIA - "Casar e descasar" e "Homem miraculoso" - A'i 19,30

horas - Poltronas _i.üüü; meias R.20Ü.
PARATODOS - "Tarzan" e "Lealdade" - A's 19,30 horas - Poi-

tronas 2$30ü, balcão U.5ÜÜ. ;.
PARAMOUNT - "Arsene Lupin" e "Almas de arranha céu -

A's PJ.3U horas - Poltronas 31.000, meias li.500. ..:.-,,
pi ui.0 11 - "Pagando com a vida" e "Mistério do noturno -

Das Wl -ras cm diante. - Poltronas: matinée. 1*500; soirée _$300.
m m - "Trilho da morte", "Noturno sinistro", uma comedia

e "O _____ fez dele um homem - ás 19,30 horas - Polt. 1Ç0.
RüYÀL - "Coragem para amar", uma cômica, ura desenho e

iornS - ás 15 e ás 19,30 horas - Poltronas .$000.
J 

SANTA CECÍLIA - "Karamazoff" e "A raulhet
19,30 horas — Poltronas 1.300.

S. BENTO — "Caminho do Paraíso" — Das 14 horas era diante —

Poltronas 3$00ü. .,.,., , _
SANTA HELENA - "O preço da compra , • Coisas do Amazonas

e "Crime do circo" - Das 14,30 horas em diante - Poltronas: raati-

; .âidÉfl ________' '¦ '¦
¦í^^mm\ __________ . * *Pi ____ _____

':'.'<^M^_. :¦ :'¦¦'''¦¦ ;'¦¦¦:¦:'¦. v^Bf. .*.

í.'-_flt,:::.. ¦__i'í__$,Ér wflzzSSk. ' í__t_Sí*Í!_È. _T.*£3££.X .'M»^:-\jp>^_

lll&l')______ ____¦</ Sil
ÉfM________i ¦^m^mmmmjj,.t

Abrazados pela fé religiosa os gucr-
relro. e marítimos portugueses peleja-
raim pela Cruz do Christo e conquista-
ram terras para o domínio do seu sobe-
rano.

Exatamente na terra de Vera Cruz,
na expanaão colonlzadora do Sul foi quo
o valor doa conquistadores do ultra-mar
e oa abnegados religiosos da Companhia
de Jesus empreenderam e realizaram
missões civillzadoras. Devem-lhes as ge-
rações hodiernas extraordinários bene-
fidos, pela acumulação dos esforços de
que resultou a prosperidade do país llu-
minado pela constelação do Cruzeiro.

Decorreram épocas até que a geração
dos denodados povoadores deste solo
viu despontar o áureo período da mine-
ração. Com brilhantismo e fidelidade do-
cumentaria escreveu o dr. Soares de
Melo, talentoso historiador das "Km-
boabas":"Os paulistas, com o sacrifício de suas
vidas descobriram as minas mais opu-
-.ntas e exploraram sertão infinito. Pa
ra servirem ao seu Rei, entregaram-se
todos, moços e velhos, ás descobertas,
aos sacrificios, ás torturas.

Avançado em anos, já no fim de
uma vida longa e laboriosa, na quadra
em que se quer o descanço, o recolhi-
mento, a paz, Fernão Dias Paes Leme,
em 1674 juntamente com Manuel du
Borba Gato, seu genro, Garcia Rodri-
gues, seu filho, c Matias Cardoso, par-
tiria para o sertão, onde permaneceria
até que a morte o viesse buscar".

E' na evocação luminosa desses tem-
pos, de "Noticias Brasileiras" que não
poderá deixar de nos emocionar a nar-
rativa romântica, denominada "Atalaya
Bandeirante" que a inspirada pena do
llterado Afonso Arinos fez nas paginas
do livro "Historias e Paizagens", com a
vibração do seu espirito de sertanista,

Depois do periodo das façanhas da
mineração, veiu o da grande lavoura, o
da plantação dos cafezais, aproveitando-
se, assim, a fertilidade da "Terra Ro-
xa." que o mesmo saudoso escritor colo-
rldamente representou n'outras paginas
de beleza e de exatidão.

Isto é o suficiente para "dar uma
idéa eloqüente do quanto pode o esfor-
ço humano".

Leopoldo de Freitas

TERÃO INICIO AMANHÃ OS
EXAMES DE HABILITAÇÃO DE
GUARDA-LIVROS NA ESCOLA

DE COMÉRCIO "D. PEDRO II"

Os jornais vespertinos do ontem pu-
bllcaram a seguinte carta, que lhes foi
endereçada pelo sr. Paulo Torres, autor
de "Poemas Proletários":

"São Paulo, 25 de janeiro de 1933. -.

Srs. dirigentes e proprietários do Clubo
dos Artistas Moderno.:

O fim desta carta é pedir aos ilustres
artistas para que providenciem urgente-
mente, no sentido de ser riscado meu
nome da lista dos sócios do clube, que,
com admirável propriedade e brilho dl-
rlgis. , .

Justificando a minha atitude, ha dois

pontos básicos. O primeiro destes é o se-

gulnte: infelizmente não acredito em ar-
tistas e Julgo mesmo profundamente ri-
dlculo, nesta época fundamentalmente
revolucionaria um grupo de homens va-
lidos, simpáticos c sólidos, entregar-_e a
devaneios líricos c bohemios, perfeita-
mente Inúteis e que, em essência, mu to
bem demonstram a mais completa in-
compreensão da marcha histórica do
mundo. ., . ._,

Agora o segundo ponto, o motivo mais
importante e que mais me afasta do
Grêmio que, com admirável brilho •

Indiscutível competência dirigia: o Clube
doa Artistas Modernos 6 uma organiza-

5ão reacionária, burgueza. Ora, eu, co-
mo revolucionário consciente, nao me

posso sentir bem convivendo convosco e

com os demais elementos - masculinos
e femininos - que compõem o primoro-
so quadro social do vosso clube, que fre-

quentam as vossas reuniões diárias ^e 
as

*,_... l«Y._,__ ___t_cr<_ntPA ft "6_l_>b.6' . I&*

dos senhores vossos sócios e das senho-
ras vossas sócias.

Bato-me por uma aocledade maU pura.
Combato todas as prostituições, degeno-
rcsconclas e dissoluções deste fim d_
regime em franca decomposição, . é
porlsao que, sendo Inimigo da burguc-
zla perfumada e gosadora, Insisto para
que meu nome não figure entre os do..
sócios do vobso conceituado clube, 'a) -
Paulo Torres."

A reportagem do "Correio de S. Pau-
10" procurou ontem ouvir aquele nos-
so colega de Imprensa, destacando pa-
ra leso um de nossos repórteres, que
manteve uma rápida palestra:

Respondendo ás nossas pergunus,
disse-nos o sr. Paulo Torres:

Incidente? Não houve lncl'i>,_t.
algum Apenas dirigi uma carta ao Clu.
be dos Artistas Modernos, solicitando
fosse meu nome riscado da lista dos
seus sócios. E Isso o fiz baseado nas ra-
zões expostas na referida carta.

Essa atitude não Importa num rom.

pimento com os^ artistas brasileiro?.

vossas fesUnhas elegantes e "enobis

so, além de não ser direito, me compro-
meteria seriamente...

Em síntese: eu sou vosso Inimigo üe
classe, Inimigo de classe dos srs. vossos
sócios e das senhoras vossas sócias que,
apesar de multo rc.peltaveis e muito lira-
das, não me poderiam perturbar ao pon-
to de leva. Ias a considerar como ele-
mentos da minha classe.

Não. Prefiro continuar com os meus
humildes camaradas de soffrimento. Com
os que têm o habito do trabalho. Nao tro-
carel o revoltante odor suarento dos
meus companheiros de classe, pelas cs-
eencias delirantes e caras dos vidros de
Worth e Guerlaln que perfumam e jus-

melhor paulista? — perguntámos.
— Como já tive ocasião de observar,

não divido os homens om artistas e ano
artista*. Divido os elementos da atual
sociedade em duas classes: a doe expio-
radores e a dos explorados. Ease negocio
de artista é coisa multo velha, muito pre-
ciosa, muito ridícula, c, por isso mesmo,

profundamente inútil...
Considero apenas inteletuais aqu.les

que, compreendendo a situação objetiva
do mundo, possuem uma inteligência
capaz de refleti-la com justeza, Não
acredito em Idéas Inatas, e nem em
creações mentais. Tudo é.um reflexo do
mundo objetivo, das condições mate
riais, econômicas das sociedades. Ora, os
Inteletuais que, percebendo e sentindo tu.
do Isso, formarem uma conciencia den-
tro desse sistema de realidades e agirem
de acordo com essa consciência, só po-
derão encontrar em mim um ardente e
franco admirador. Os outros... os ou-
tros ficarão do outro lado, como retro-

grados, reacionários, etc. e não me inte-
ressam...

Como vê, não nego os Inteletuais ...

A inauguração oficia
ontem, do novo Mercado " "Municipal

O jovem imperador de Mandchuria

crita por uma tradição imemorial. Te-
ve sua corte reduzida a alguns princi-
pes e palacianos fieis; estudou sob a

Conforme foi anunciado, terão Inicio
amanhã, dia 27, ás 20 horas, na Escola

(Conclusão da l.a pagina)

turaas e as paredes do mercado compreen-
_ém cerca de 11.000 m. c. de concreto
simples e armado e 10.000 m. c. de alve-
narla de tijolo. Possue o novo mercado
2.500 metros corridos de testada de ban-
cas para a venda a retalho de frutas,
verduras, laticínios, carnes, cereais, etc.
O salão do mercado de flores tem apro-
xlmadamente 1.000 m.| q. Igual área é re-
servada ás salas destinadas a serviços
anexos e á Policia e á Fiscalização Mu-
nicipal, nos dois edifícios contíguos, As
salas de administração do mercado, os
arohivos, o almoxarifado e os gabinetes

, .. „,. .. , ,,,, . i sanitários ocupam 2.733 m. q. Ao novo
de Comercio "D. Pedro II". sita a rua **n 

,,,__ destPtacxu.se uma área de 3.600
Libero Badaró, n. 33, 2.o andar, anexa "'_«"l"-u

m. q.
Dispõe o novo mercado de uma rede

geral de abastecimento de água pota-
vel e de 3 reservatórios assentados noa
torreões, com uma capacidade total do
270.000 litros. Foram também Instaladas

ura
"A mulher que amou — ás

asnée^-0-E,'Í-''Malf)Jitor do Texas» e "Donzelas impacientes

19,15 horas — Poltronas 1$500.

Teatros
BOA VISTA — "O maluco da avenida", pela Cia. de Comédias Pro-

copio Ferreira, ás 20 e ás 22 horas - -Í-OÜ.

SANTANA — "Zapatore", pela Companhia Canzone di Napoli.

COLOMBO - "Festa di piedigrota", pela Cia. "Napoli Canta" -

A's 19 íó horas — Poltronas num. 3.000..

RECHEIO - "Vatapá" - Folies Bergéres - A's 20 e 22 horas.

direção de seu tutor inglês — univer-
silario de mérito e funcionário brita-
nico autorizado especialmente pelo go-
vírno de Londres para desempenhar
essa missão; e tomou parte em todas
as cerimonias e rituais do protocolo
imperial, sem exceção da visita anual
ao templo do Céu.

Agora, essas cerimonias não se rea-
lizam mais. O governo da Republica,
como o desfile exigisse enorme procis-
são, proibiu o desfile. Contudo, perma-
necem amistosas as relações com o im-
perador- Todo esse aparato bélico das
ruas de Pekim exprime essa situação.
O ex-imperador vai casar-se cora o
aplauso da Republica. O governo man-
dou tropas para evitar qualquer peri-
go ao ex-soberano.

Afinal... Ouvem-se toques de clarim,
vozes secas de comando, e as tropas
republicanas apresentam armas. Duas
comitivas partidas de pontos diferentes
da capital, se aproximam do palácio
do imperador, formando, afinal, um só
cortejo, encabeçado pelas forças repu-
blicanas. Depois, aparece o séquito do
imperador...

A comitiva chega á porta do palácio
que se abre para receber o cortejo.
Estrangeiros notáveis, jornalistas e ai-
tos funcionários do governo republica-
no ali se encontram, para assistir á
importante solenidade a realizar-se —
o casamento do imperador.
O IMPERADOR

Uma porta se abre e aparece agora
um rapaz esbelto — vestido de seda
amarela, com ura gorro manchú ador-
nado com uma pluma de pavão presa
por esplendido brilhante.

Está sereno e ura pouco pálido, olhan-
do para suas prometidas — as duas
noivas que a religião e costumes chi-
neses permitem aos imperadores."

Segue-se a cerimonia do casamento.
EXILADO"Meu aegundo encontro com o im-
perador — prossegue Echaparre — foi
em novembro de 1926. A guarnição
francesa oe Tien-Tsin efetuou mano-
bras de tiro em seu campo do arsenal
oriental. Como havia exercícios de in-
fanteria, cavalaria e artilharia, com
observações aéreas e demais métodos
modernos de guerra, despertou-se a
curiosidade de muitos militares chine-
ses e estrangeiros. Nessa ocasião o go-
verno republicano tinha já expulso do
seu palácio de Pekim o ex-imperador,

á Associação dos Empregados no Co-
mercio de S. Paulo, as provas de habl-
litação de que trata o decreto federal n.
20.158, e por es6e motivo, a diretoria des-
se estabelecimento solicita a presença de
todos os candidatos inscritos pelo seu In-
termedio na Superintendência do Ensino
Comercial, do Ministério da Educação e
Saude Publica.

FACULDADE DE COMÉRCIO
"D. PEDRO II"

redes especiaes para os serviços inter-
nos de lavagem e extinção de incêndios.
As canalizações dos esgotos têm os seus
pontos de inspecção e de desobstrução
convenientemente dispostos e dissimula-
dos nos pavl mentos. As águas de chuva
são conduzidas pelo Interior das colunas
de concreto armado, e levadas por inter-

Realisa-se dia 28 do corrente, ás 20 medlo de canalizações especiais ao rio

horas e meia, no salão do Portugal Tamanduatehy.
Club, a sessão solene para a entrega Cada compartimento a ser arrendado

dos diplomas aos contadorandos de1 ™'— ""¦""» "" "™ ™ra

1932, aqual será sucedida de um pom-
poso baile.
OC__<_C<í_<íC______C__C^__<S_<XX5Cí

que vivia como simples cidadão sob o
nome de Sr- Henry Pu Yi, em sua re-
sidencia situada nas concessões estran-
geiras de Tien-Tsin. Dessa vez o im-
perador foi convidado também. Tive a
honra de lhe ser apresentado, notando
então a diferença que existia entre
aquele jovem vestido impceavchnente á
curopéa e o rapaz esbelto ataviado de
acordo cora o esplendor oriental.

O sr. Pu Yi mostrou-se muito inte-
ressado pelas manobras, especialmente
pelo funcionamento das metralhadoras,
fazendo diversas perguntas sobre os
exercícios de tiro. Deu-me impressão
de possuir conhecimentos amplos dos
motodos modernos de guerra." {
DELEGADO DO JAPÃO

"Meu terceiro encontro cora *o impe-
rador foi feito cm circunstancias dra-
maticas. Foi em Tokio, em setembro
de 1931, quando chegavam á capital
do Japão as primeiras noticias sobre
a agressão chinesa aos guardas Japo-
neses da estrada de ferro da Manchu-
ria. Tokio inteira ardia era excitação.
Oradores frenéticos arengavam ao po-
vo.-Os alto-falantes difundiam os ulti-
mos despachos telegraficos.

Naquela tarde um grupo de jornalis-
tas estrangeiros procurava informações
oficiais no Ministério das Relações Lx-
teriores. Aguardávamos que o represen-
tante do governo nos atendesse quando
se abriu uma porta e apareceu o sr.
Henry Pu Yi, seguido de secretários c
funcionários japoneses.

Enquanto atravessava o hall cura-
nrimentei-o dirigindo-lhe a palavra em
chinês. O ex-imperador olhou-me, pa-
receu reconhecer-me, sorriu com uma
tristeza mal dissimulada e depois do
despedir-se seguiu o seu caminho, b
desde então não voltei a ver o jovem
imperador, chamado pouco depois pa-
ra desempenhar um papel de relevo
nos acontecimentos do remoto Oriente.

aoe mercadores dispõe de ligações para
o telephone, a eletricidade, a luz e a
força motriz, de modo a constituir uma
unidade Independente.

Especial atenção se dedicou ao estudo
dos problemas referentes á Iluminação e
á ventilação do Interior do novo merca-
do, e solução satisfatória lhes foi dada.

*
A' tenacidade das administrações do

Município de S. Paulo e ao amparo dos
habitantes desta bela Capital, devemos a
realização do esplendido melhoramento
urbano que vimos de descrever sucinta-
mente. E esta realização se completou
vencendo mil dlfflouldades, e através de
graves agitações populares e de revolu-
ções sangrentas.

Assim prosseguirá. Impávido e sem des-
falecimentos, para o bem de S. Paulo e
do Brasil, o trabalho fecundo deste povo
admirável". •

O DISCURSO DO INTERVENTOR
FEDERAL

Cessada a salva de palmas que se fez
ouvir, após ás palavras do sr. Teodoro
Ramos, assim discursou o gerieral Vai-
domlro de Lima. interventor federal nes-
te Estado:

"Senhores:
Presidindo á inauguração do mercado

desta impressionante metrópole, no dia
de São Paulo, não poderia emudecer
diante de vosso passado.

O dia de São Paulo é como que esplri-
tualmente e culturalmente o dia do Bra-
sil.

Sao Paulo, ao dèsabrolhar para o
mundo, ao emergir da solidão verde das
florestas, se agrupou, num admirável
slmbollsmo, em torno de um colégio.

E as pátrias se Identificam pelo nu-
mero e pelo valor das suas escolas: o
livro é o melhor dos a-edentores; o mes-
tre, o interprete do porvir."Capital das nossas tradições e do íu-
turo", São Paulo pode vanglorlar-se da
sua origem, pois a origem desta cidade
tão nobre, tão cheia de glorias, tão ín-
tensa de ação e de idealismo, foi a se-

nha luminosa, d* aeu progresso, o 'le-

vanta-te e ergue-te" da sua civilização.
Os fundadores de São Paulo, vibrando

na suprma exaltação missionária, cruel-
ficaram-se, no coração das selvas, pela
dôr, pelo sofrimento, pela fadiga e pelas
lnexprimlvels angustias e torturas, tão
somente para servir um imenso ideal
da solidariedade humana.

Não se sabe onde começa a renuncia
e onde termina o sacrifício — de An-
chieta o seua nobres companheiros.

Tão grandes eles foram que a epo-
péa silenciosa do desprendimento venceu
os séculos e marcou o exemplo. Eles
não são estatuas mudas. Eles são ar-
chotes vivos. Em vez de projetar som-
bra, projetam luz. Gerações inteiras têm
o caminho iluminado pelas labaredas sa-
gradas de Piratininga!

Quiz-se consagrar no imperecivel 25
de janeiro de 1554 a conversão do após-
tolo dos gentlos á poesia encantadora «
á encantadora moral do cristianismo.

O gênio de Tarso •— a expr_s_ào vee-
mente de uma raça, solene embaaxador
do Oriente, é o nome digno desta terra
digna.

Ao verbo de Paulo sucumbiam as ds-
bilidades e renascia a fé. Ao evangelho
unlonista de Piratininga, aaos agrupamos
hontem e nos agrupáramos sempre

Seja São Paulo constantemente o vi-
goroso animador d. brasilldade, já _aJ
divinas paginas que a sua inteligência
venha a crear, já nos Impávidos monu-
mentos do trabalho que o seu braço ve-
nha a erguer".

Em seguida, o chefe do governo pau-
lista, acompanhado de sua esposa, altas
autoridades civis e militares, percorreu
todas as dependências do novo Mercado
Municipal.

Após essa visita, o general Valdomiro
de Lima, em companhia de sua esp0-^1
e de sua casa militar, retirava-se.
A EXPOSIÇÃO DOS PROJETOS PAR*

O MATADOURO MODELO
Partindo do mercado, o Interventor

federal dirigiu-se, com sua comitiva, pa-
ra o teatro Municipal, ai visitando a ex-
posição dos projetos apresentados á con-
correafcia para a construção de um Ma-
tadomro Modelo em S. Paulo.

O interventor, depois do percorrer to-
das as dependências do Municipal, retl-
rou-se para o Palácio dos Campos Eli-
seos.

AS MATRÍCULAS na escola do
ESTADO-MAIOR

RIO, 20 (UT13) - Em aditamento ao
aviso n.o 709, de 8 de dezembro findo,
o ministro decla ru para a pci-ji-iia ....-'•
ligencia do item ..o, das disposições que
ieverão ser adotadas para a matricula
na Escola do Eslado Maioi que se oi.
servem os casos de igualdade de nota
de aprovação.~regressaTdelegado

paraguaio
RIO, 2(5 (UTB) - Regressa amanhã

para o seu país, o dr. Leopoldo Ramos
Ximenez, delegado da Republica '1°
Paraguai, no Congresso Pnn-Americaiio
de Geografia e Historia, ultimameiito
reunido nesta cidade.

r
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CRÔNICA SOCIAL
«CHEZ» DARIO RIBEIRO
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Jmtace<« *» alameda Bibeíro da ativa, pertencente ao «feDarto Ribeiro, figurante destaque nos meios mais seletos da nossa sociedade, abria
ZaZ' TardJZT67ad°a 

d° "m ^cstade, verdadeiramantearistrat^
para um sardu dansante eom que iria culminar e terminar a data natalicia dè

E pela noite toda, os pares desliearam, sob o ritmo do "vanatrone" __« ntt

7?«J,MnnZi<l 
hM respondiam d amabilidade masculina. Nos sofás, estofados

?araTÍrohS 1 
"f™™*0* ****<Weciam da festa. Pelas escJashngasa

corações tapeçaria> oI^»s Wi<™ « entabolavam na esperança dos

nien^TLtn^JJV*' 
"mWeHíe d° elegância, requinte de gosto, espansoes ealegras para o divertimento para a coração do êxito da festa. W™™*

ompar7ectdô 7la2 
'lotZo^ Uma ™°> *«*•*<> Berretinho, João D-Avix, o

Aniversário-
fitem anos hoje :

Ai Senhora i
D. Maria Scala, esposa do »r. Antônio Scnla:
d. Palmlra de Almeida Braga, esposa dn sr.

Luiz Recalde;
d. Nlcota Bayeux Benaln, esposa dn sr.

Eduardo Benain;
d. Carlota Marieta Ferreira, esposa do sr.

Avelino Ferreira da Silva;
d. Adelaide Fugi.ro de Oliveira, esposa do

sr. aementlno do Oliveira;
d. Rlpalde Roland, esposa do sr. Diaman-

Uno Roland.
Oa -Onhores t
Dr, Rocha Azevedo;
Hlpolíto Ramos de Freitas;
Arnaldo Pinheiro;
Abílio Fernandes;
Eduardo Money;
Paulo Alexandre de Paula;
Gabriel de Oliveira Rocha;
Álvaro G. de Figueiredo;
Aliplo Fernandes;
Benedito Lopes:
Américo Catflo;
Rodolfo Lorensl.
&¦ Senhorlta. t
Nida, íilha do sr. Onano Genarl ;
Qka, filha do sr. Edmundo de Sousa Vieira;
Maria Rosa, filha do sr. Vicente Messa;
Iu1l:u:.:, íilhu do sr. Alberto Acuri;
ítitulila L&lno.
Oa Jovens i
Jenny, filha do sr. Joaquim de Matos Faro;
José P:;ulo, filho do sr. Alberto Monteiro;
Hcllo, íilho do sr. Edmundo AndreolI,

Oasamcntoi
Reall-úti-se *:bado ultimo, na residência

dos pais da noiva, á rua Scheldon n. 37, La-
pa, o enlace matrimonial da senhorita Lau-
rita Teixeira, íllha do ar. Alfredo Teixeira
e de d. Clara Augusto Telxerla, com o w,
FranciBco Pinto, filho de d. fdallna Chia-
rclla Pinto e do sr. Manuel Pinto, já Xa-
lecldo.

Raallzou-se no «lia 17 do corrente, nes-
ta capital, o enlace matrimonial da senho-
rita Carmen de Me'o, filha do sr. Luiz Gon-
eaga «le üelo e de a. Ana de Oliveira Melo,
com u á«J. lJliiii«j 8ilvelra Mendes, íilho do
prof, Ahlun;u Mendes da Silva, já falecido,
e de d. i -ntiomlra Silveira Mendes.

Realiz:;-;:' iioja o enlace matrimonial da
senhorita bdlth Hercsfeld, filha do sr. Mi-
suei Hcrt-feld e da sra, d. Alice Brack He-
rczfeld, com o sr. Francisco da Silva Fran-
ca, funcionário do Serviço Florestal do Es-
tado, filho 'o saudoso professor José Manuel
de Fran«;a Júnior e da sra. d. Elisa da 811-
va Frunsa.

O áto civil realiza-se ás 14 horas e mela,
na residência dos pais da noiva, á rua Car-
los Stelnem n. U, e o religioso ás 16 horas
e meia, na igreja protestante alcmft da rua
Visconde do Rio Branco n. 6.

Na residência dos progenltores da nol-
va, na estrada de Vila Ema n, 6, em Vila
Prudente, nesta Capital, reallza-se hoje, ás
19 horas, o enlace matrimonial dos jovens
Silvio Alduino e senhorlta Helena de Maga-
lhaes Pinto.

Nascimentos
O lar do sr. Lincoln Palata e de d. Hor-

mlnia Lambogli Palata acha-se em festas com
« nascimento do seu primogênito, que ns
pia batismal receberá o nome e Lincoln.

No dia 17 nasceu em Bauru' Sérgio Edl-
noa filho do sr. Sérgio da Cunha Castro,
cirurgião dentista naquela cidade, e de d.
Maria de Lourdea Pimèntel de Castro.

Almoços
Bacharéis d* 1933

Realiza-se amanha, ás 13 horas, no salão"SSo Paulo", do Clube Comercial, o almoço
de despedida doa novos advogados pela Fa-
cuidado de sao Paulo, «esse tlmoço será
lido pelo prof. Cardoso de Melo Neto, cate-
dratico de Economia Política, o discurso da
professor Valdemar Ferreira, catedratlco de
.Direito Comercial e paranlnío dos novos ba-
chareis e presentemente em Lisboa.

Bm nome dos novos advogados falará o dr.
José Ollnto de Andrade Junqueira.

Sr. redro Weraeek
Bm data que será fixada com antecedência,

reallzar-se-á no Salão Germanla, um almoço
que amigos e admiradores do dr. Frederico
Werneck lhe oferecerão em regosljo pela sua
nomeação para o cargo di diretor do Depar-
tamento Estadual do Trabalho.

As adhesSes devem ser enviada* á praça
da Si, 26, _° andar, «alas 76 76.

Formatura*
Concluiu seus estudos, noa cursos da Es-

cola de Farmácia e Odontologia desta capi-
tal, obtendo o diploma de oirurgla-dentlsta,
a distinta senhorita Antonieta Cosenza, fi-
lha do sr. Antônio Cosem», Já falecido, e
de <J. Isabel Cosenza.

Festas e bailes
Dedicado aos srs. sócios e exmas, fami-

lias, a diretoria do Clube Comercial oferece-
rá no dia 28 do corrente mês, um elegantesarau dançante, em o qual o cacol social de
Sáo Paulo fará marcar mais um brilhante
feito nos fastos sociais de nossa capital.

Para o Ingresso dos srs. sócios e seus fl-lhos faz-se necessária a exibição da carteira
de IdentldnJe para os prlmtlros e cartão d«
Identidade para os segundos, comprovantes
que sío fornecidos pela secretaria do Club*
aos que procurarem.

A diretoria auspondeu a aula de dansa queera ministrada semanalmente aos srs, sócios.
Ume. lonlae Boynolds — Já catão marca-

das as elegantes reuniões dansantes quemme. Loulse Reynolds oferecerá em feverei-
ro aos seus alunos, famílias e convidados.

A primeira realizar-se-á no dia 12 daquele
mes, domingo, das 18 horas em diante. A se-
gunda, no dia 26, domingo de Carnaval, ves-
peral Infantil e juvenil dns 16 horas em
diante. A ultima, no dia 28, terça-feira de
Carnaval, das 20 horas em diante. Essas tres
reuniões sorilo realizadas nos salfies do Trla-
non, á avenida Paulista.

Para convites e Iníormaçôeõs, telef. 7-8774.
Grêmio Polltéonloo

Continuam os preparativos para o tradlclo-
nal baile á fantasia, que o Grêmio Follten-
nlco anualmente realiza em beneficio da Es-
cola Noturna "Paula Sousa". Essa escola, fun-
dada em 1918 pelos então estudantes Henrt-
que Lefévre e Joio Batista de Almeida Pra-
do, desde aquela época ensina gratuitamente
filhos de operários.

O baile reallzar-se-á nos cinco amplos sa-
Ifles do Esplanada Hotel, no dia 18 de feve-
relro p, í, Pelo interesse qu e está desper-
tando nos meios sociais, pode-se afirmar que
esse baile será o "baile maravilhoso" de 1938.

Patrocinarão a íesta as senhoritas: Arrn
Taunay, Anita Sousa Queiroz, Baby Sales da
Veiga, Belbinha Barbosa, Carmen Cecília Pi-
nhelro Lima, Carmlta Antunes dos Santos,
Carolina Revoredo, Cecília Cardoso de Al-
melda, Cecília Prestes Bernardea, Daisy Wha-
tely, Davlnlnha Lara Nogueira, Dora Leme
Fonseca, Dulce Vidlgal Pontes, Dulce Toledo,
Ely Gilberta Nardy, Heloísa Junqueira Aze-
vedo, Helena S. Gordo, Heloisa Fonseca Ro-
drigues, Jayce Booth, Leono- Dias da Silva,
Lia Junqueira Neto de Rezende, Llna Glor-
gl, Lourdes Lefévre, Lucy Pestana da Silvo,
Llgla Loureiro, Mabel Guyer, Maria Cecília
Sampaio, Maria Cecília Vicente de Azevedo,
Maria de Lourdes Garcia Rosai, Maria Ma-
dalena de MatOB, Marina Nogueira, Nancy
Pcdroso, Olga Ferreira, Olga Sampaio Vldal,
Reine Mange, Ritlnha Vicente de Azevedo,
Roslna Meireles de Moraes, Ruth Prado Gui-
marães. Salete Pereira de Barros, Sônia Rego,
Stela Fontoura, Stola Lins de Vasconcelos,
Silvia de Barros Costa Aranha, Silvia Meyer
Barbosa, Stlvlna Pais de Barros, Tereza Mel-
reles Reis, Zclla Vergueiro Forjan, Zóe Tor-
res Soares, Zulmira Seabra.

No dia 24, quarta-feira, o Grêmio Polltéc-
nico oferecerá no Balão Vermelhc do Espia-
nada, um chá ás gentis senhoritas patroci-
nadoras da íesta.

O escritório do baile está instalado no Edl-
ficio Gulnle, á rua Direita, 7 — 6.« andar,
«ala 57 — fone 2-2686.

A distribuição de convites será Iniciada
nos primeiros dias de fevereiro.
Baile Beneficente pró Sanatório* íojmlaxee

de C_rapoi do Jordão
No dia 4 de fevereiro, no salão "Ramos

de Azevedo", do Clube Comercial, realizar-
se-á o baile á fantasia pa.rocinado pelos nos-
sos colegas da "A Cigarra", em beneficio dos
Sanatórios Populares de Campos do Jordão.
Essa íesta está despertando vivo Interesse
nas nossas rodas sociais, sendo enorme •
procura de convites.

Durante r baile será premiada a fantasia
mais barata.

Já aceitaram convites d" "patronesees" aa
senhoras; Albertina da Silva Gordo, Ocnove-
va M. Sousa, Antonieta Figueiredo, Ester Fl-
guelredo, Silvia Toledo, C. de Oliveira Caiu-
bl, Raquel Tackerkassky, Arminda do Rego,
Cândida Joll Silva, Marieta Pederneira Vam-
pré, Dedé Corrêa Pacheco, Rosina Franca
Meireles, Mme. Naglb Salem, Elisa de Aqui-
no, Nalr Flora Figueiredo e Marieta Meire-
les de Morais.

A comissão organizadora compõe-se das
senhoritas: Alzira Zanotá, Bacl Fopowsky,
Dulce Toledo, Ester Mlndlln, Guimar Corria
Pacheco, Helena da Silva Gordo, Jandlra De-
fine, Laurlnha Lima Morais, Maria Cecília
Vicente Barbosa, Marina Monteiro de Sousa,
Marina Pederneiras Vampré, Nell Pedroso,
Odlla Figueiredo de Melo, Roetna Meireles
de Morais, Helena Forjai, Sônia Rego, Te-
reza MelrelOB Reis, Vitoria Salem, Zeié Mel-
reles de Oliveira.

Também fazem parte da comissão os srs.
.dr. Antônio Prudente, Arnaldo Pedroso, dr.
Celso Bitencourt, B, D. Colet Solberg, dr.
Edmundo de Vasconcelos, Erasmo Toledo,
Fablo Ralston Fonseca, dr. Henrique Fix,
dr. João de Lorenzo, José Gomes Filho, Ju-

Hos palcos e Elas feias
"LÀOREME NAPULITANE",
HOJE, A'S 20,45 HS., NO

TEATRO SANTANA
A Companhia Canzono dl Napoli, atual.

monte no Teatro Santana, está realizando
uma temporada, cujo sucobso não tem
precedentes. Anteontem e ontem a cosu
esteve abarrotada, tendo multa gente vol.
tado da porta, por íaKu. dc localidades,
sendo que o publico, após 0 espetáculo,
esperou os artistas, á Kalda, prestando-
lhes significativas homenagens, notada-
mente á brilhante conçonetista Pina Fac-
clone. Hoje, âs 20,4B horas, representa-
se ali uma peça de Glusoppe Castcllano,
Intitulada "Lacreme Napulltanc", extrai,
da canção homônima de Libero Bovlo,
Terminará o espetáculo com simpático áto
de variedades. "Lacrime Nupulllnne" ó
um trabalho que diverte e comove ao mes-
mo tempo, possuindo canções lindos,
amorosamente sentimentais e repletas da
nostalgia da Nápoles longínqua. O quadro
final da mesma ressalta pela belcsu o pe-
Ia poesia, cantando Tak Glanni os versos
lindíssimos do que íol extraída "Lacreme
Napulltane", para o suave deleite dos fre-
quentadores do Teatro Santana.

A ERUPÇÃO DO VESUVIO, AMA-
NHA, NO TEATRO SANTANA
A Companhia Canzone dl Napoli, que

vem realizando a mais brilhante de suas
temporadas no mui confortável teatro
Santana, vai mostrar amanhã, ali, sim
novidade máxima, com a representação
de "Dlcitencello vule", em que haverá,
em plena oena, a erupção do Ves,uvlo,
num notável trabalho de carplntaria, com
fogo e os demais efeitos terríveis de um
convulslons mento sísmico. Vai ser um
espetáculo incomparavel, pela emoção ra.
ra, nunca sentida, evocando ao publico as
coisas trágicas do vulcão histórico, tão
conhecido hoje apenas, como uma nota
decorativa da cidade' "gran-gulgnol" que
t Nápoles. "Dlcitencello vule" (Fale vo-
ci), alem desses quadros de realidade
nunca presenciados, possue numeros bem
bonito» e atraentes, canções de versos
lindos e de musica arrebatadora, executa-
da a capricho pela orquestra, sob a com-
petente batuta do maestro Giovanni Qua-
ranta." eSguir-se- um áto variado pelos
cançonetlstas mais queridos do publico,
tudo fazendo prever uma formidável en-
chente no Teatro Santana, amanhã. Des-
de Já se reservam localidades na bilhete-
ria do Santana.
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III
VICENTE CAIAFA, elemento de desta-
que da Companhia "Canzone di Napoli"
e principal figura de "Zappatore", que
será representada hoje no "Santana,"

com a presença de Raul Roulien, em
comemoração d fundação de

São Paulo

"O MALUCO DA AVENIDA"
DESPEDE-SE HOJE

No Teatro Boa Vista, a Companhia de
Comédias Procopio Ferreira dará hoje, 4s
20 e 22 horas, as ultimas representações
da engraçadisslma comedia espanhola"O maluco da Avenida" original em 3
Impagáveis atos de Carlos Arnlches, que
Restler Júnior traduziu e adaptou. A
atuação de Procopio nes&a estupenda co-
media é de grande comlcidade, provocan-
do constantes gargalhadas durante toda
a ação do "O maluco da Avenida". Todo
o seu brilhante elenco colabora para o
grande sucesso de "O maluco da Avenl-
da", que constituo uma dos coroas de
gloria do querido ator pela sua notável In-
terpretaçáo.

FIGURINOS PARISIENSES
Os melhores • mais apreciados, só se

encontram na
AGENCIA SCAFUTO

A» HUA S DE DEZEMBRO, 6-A

Ho Maria Meireles de Oliveira, dr. Lincoln
Faria, Mario Domlngues Pinto, Oscar Case-
miro' Magalhães, Mexia Santos, dr, Paulo
Pinto de Carvalho, Paulo da Silva Gordo, dr.
Rafael de ?aula Sousa, dr. Romeu Mlndlln,
dr. Silvio Ognibene e dr. Virgílio de Malta
Cardoso.

Para Informações, rua' Cons. Neblas, 89,
teief. 5-8212, dos 10 ás 16 horas.

'^WW^^i^^:W:P;^'^W^^^W

JOAN
CRAWFORD

A moderna e
sensacional es-
trela da Metro
que agora só

reaparecerá,
para matar a
saudade de
seus "fans",
e m "Orandc
Hotel", onde
figura ao lado
de grandes fi-
guras da tela,
como a maior
sensação d o
tilme ameri-

cano...

A ESTRÉA DE MARGARITA DEL
0ASTILLO, AMANHÃ,

NO RECREIO
A empresa dos espetáculos Folies Ber-

geres acaba de engrandecer o seu elenco,
contratando a simpática e graciosa atriz
Margarlta dei Costillo, uma das molho-
res "coupletistas" do gênero brejeiro.
Apresentando-se nos espetáculos da Mont.
parnasse, desde logo conquistou a slmpa-
tia do publico paulista, sempre pródigo
em aplausos á graça e belesa de Marga-
rita. Assim compreendendo, a empresa
citada fará aMrgarita estrear amanhã,
na nova. revista intitulada "Abre o olho".
Hoje, nas habituais sessões dos 2 Oe 22 ho-
ras, ultimas representações de "Vatapá",
a hilariante revista em que Manuellno
Teixeira mostrará de quanto é capaz. Os
ingressos achnm-se á venda na bilheteria
do Reciclo, a partir das 10 horas.

"CIÚMES", SEGUNDA-FEIRA,
NO ODEON

Os círculos diplomáticos de Washington
formam o local para a nova película de
Warner Baxter para a oFx, "Ciúmes", que
será apresentada segunda-feira, na Sala
Azul do Odeon. Karen Morley represen-
ta o papel principal feminino nesta pe-
licula que está baseada na famosa novela
de Denlson Cllft.

Conjuntamente com "Ciúmes" será exi-
bido outro grandioso filme, "Radio Pa-
trulha", com Robert Armstrong, Lila
Lee e Andy Devlne, da Universal.

AMANHÃ, SENSACIONAL
ESTRÉA DE "TOPAZE"

Finalmente, amanhã, Procopio terá
oportunidade de apresentar á culta pia-
téa paulistana a versão brasileira que
Oduvaldo Viana fez da famosa comedia
de Mareei Pagnol, "Topaze", o maior exi-
to teatral de todos os tempos, a peça que
tornou seu ator milionário da noite para
o dia, a peça que triunfou simultânea-
mente em Paris e Berlim, durante meses
a fio, a peça quo satirza a atuação des-
honesta de certos detentores do poder pu-
blico, a peça cômica por execelencla na
qual entrecho e personagens oferecem
permanentes motivos para rir, a peça que
permitirá a Procopio aprsentar mais
uma excepcional creação de grande come-
diante. Desde ontem, a bilheteria do
Teatro Boa Vista começou a vender loca-
lidades para amanhã, quando a Compa-
nhia de Comédias Procopio Ferreira pro-
duzlrá "Topaze", no Teatro Boa Vista, em
duas sessões, ás 20 0 22 horas.

rorços, e curva-se aos caprichos do menl'
no da aljava e das flechas...

Billie Dove vai contar-nos como tudo
isso aconteceu com ela, provando que col-
sas tem, ás vezes, o coração da gente,
que nos torna tão Incoerentes, tão sem
saber o que a gente quer e o que não
quer."Idade para amar" é, em síntese, um
filme delicioso, um prato de raro sabor
que satisfará hoje o paladar mais fino e
o mais fino e o mais exigente gosto.

PARA ABRIR GARRAFAS
FRAGMENTAR 0 YIDRO

RIO, 26 (UTB) - Perante grande
numero de convidados, com a assisten-
cia do representante do ministro da
Industria e Comercio, do inspetor de
fiscalização dos gêneros alimentícios e
diversos interessados, o engenheiro ci-
vil A. Alves de Almeida fez, com abso-
luto exilo, experiências do seu invento
(pie consiste cm cápsulas metálicas pa-
ra o fechamento de garrafas de qual-
quer tipo, evitando que na operação
de abertura se verifique fragmentações
do vidro.

As cápsulas rompem-se ao serem re-
tiradas das garrafas, sem que nunca se
dê a quebra das bocas e conseguinte-
menle a emerção de fragmentos e pós
de vidros nos líquidos que formam o
conteu'do.

REUNE-SE A COMISSÃO DE RE-
YISÃO DE TARIFAS

RIO, 26 (UTB) — Reune-se hoje a co-
missão de revisão de tarifas e de estudos
financeiros e econômicos dos Estados e
Municípios.

BORiSALLauacEMs... i

HOJE, NO ROYAL, E' A VEZ DE
BILLIE DOVE...

Billie Dove, a formosa morena doa
olhos penetrantes com que a United Ar-
tlsts delicia os nosos olhos, vai aparecer
hoje no Royal. Vai aparecer em "Idade
para amar", uma historia de amor que é
diferente de todas aa outras historias de
amor, porque 6 a narrativa dos sentimen-
tos que animam uma alma feminina re-
belde, que encontra no amor decepções,
que anseia por liberdade, mas que, por
fim, reconhece a inutilidade dos seus es-

BOA VISTA
ás 20 e 22 horas de HOJE

ULTIMAS
da tragédia grotesca em 3 actos:

O MALUCO DA
AVENIDA

AMANHA
DEPOIS DE PARIS, LONDRES, BER-
LIM, VIENNA, ROMA, BRUXELLAS,
BELGRADO, MOSCOU, MADRID, LIS-
BOA, NEW ÍORK, TOKIO, CONSTAN-

TINOPLA, TCHECO SLOVAQUIA,
BUENOS AIRES,

SAO PAULO VAE VER"TOPAZE»
Interpretado por PROCOPIO

Bilhetes d«sde Ja á venda, das 10 ho-
ras em diante, para hoje, amanha,

sabbado e domingo.

RADIOTELEFONIA
PRAR

TTOfTtmatm, qne s> Radio Sociedade Re»
eord Irradiará hoje

Doe 12,00 ao 12,80 — Discos da Cosa
-fanon.

D__ 12,90 •> 12,48 — Porgraima ,va-
riado.

Dae 12,48 _a 18,00 — Programa da Ca-
aa Gennari.

Da_ 13,00 ás 18,80 — Programa da Ca-
sa do Disco.

Da» 16,80 4a 17,00 — Programa da
Casa. Soterro.

Da_ 17,00 ás 18,00 — Hora "Campos
Sales e Cia.""

Da_ 18,80 é/i 19,00 — Discos da Casa
Murano.

Daa 19,00 afl 19,80 — Programa Map-
pln Stores.

Daa 19,80 _s 19,45 — Programa dotí
produtos "Bhering".

Das 19,46 As 20,00 — Conjunto típico
Brasileiro e canto pelo Barreto: a)
Conjunto tipico Brasileiro; b) Canto,
por Barreto; c) Conjunto tipico brasilei-
ro; d) Canto, pelo Barreto.
tempo Das 20,00 _s 20,15 — Previsão do
tempo — Programa do Atelier Vienense,
Mme, Marietta.

Das 20,16 ás 20,30 — Radio PlckJes —
Programa da orquestra de cordas: a),
Bocce — Isola bela; b) Sadun — Le pas-
•_n_

Daa 20,30 âs 20,45 — Programa "Su-
ceseofi do Carnaval 1933.

Das 20,45 _s 21,15 — Programa da
Confeitaria Germania.

Das 21,16 ás 2L30 — Canto pela prof.
d. Branca Caldeira de Barros e Orq: a)),
Albert Rouseel — Rossignol, mon mignon
— plano, canto e flauta — prof. Branca
Caldeira de Barros e prof. Paschoal Clc-
conl; b) Bostide — La Vanina ¦— l.o tem-
po pela orquestra; c) Manuel de Pala —
Jota — canto pola professora Branca
Caldeira de Barros.

Das 21,30 ás 21,45 — Orquestra típica
argentina e Jazz Record: a) Orquestra
típica, argentina; b) Jazz Record; c) Or-
questra típica argentina; d) Jazz Record;

Dae 21,45 ás 22,00 — Canto pela prof.
Branca Caldeira de Barros e Trio Re-
oord:: a) Manuel de Fala — Nana —
canto, pela prof. Branca Caldeira de
Barros; b) Trio Record; c) Maseenet —
La Scductlon de Safo — da op, Safo —
cuito, pela prof. Branca Caldeira de
Barros.

Das 22,00 ás 23,00 — Hora "X".
Das 23,00 ás 24,0 0— Discos da Casa

da Musica dos Irmão» Vitale.
Das 24,00 á 1,00 — Hora Imperial

Dancing (musicas de dansa).
A PROF. BRANCA CALDEIRA D«
BARROS NO PROGRAMA DE HOJE

DA RECORD
A prof. Branca Caldeira de Barros é

uma artista excecional. Dona de voz ma-
gnlflca, e de apurada sensibilidade, sua
voz e o reflexo de sua alma.

Seus dotes artísticos e srua grande cul-
tura já lhe valeram os maiores trlun-
fos. Em Paris, onde se exibiu mui-
tas vezes, essa notável cantora patrícia
mereceu os maiores louvores da critica
parisiense, que a apontou com uma daa
mais perfeitas artista que Paris conhe-
ceu.

A prof. Branca Caldeira de Barroa
participará, em duos horas diferentes, do
programa de hoje da PRAR, fazendo-se
ouvir em belisslmos composições, de
que se destacam obras de Manuel de Fa-
lo, Massent e Albert Roussel.
O TERCEIRO ATO DA OPERA "AIDA"

DE VERDI
Do programa de amanhã da PRAR

consta a irradiação do terceiro ato' da
famosa opera "Aida", de Verdi.

Executada no próprio estúdio da Re-
cord com a orquestra completa, o tercei-
ro ato da opera "Aida" terá a interpro-
tação brilhante de nomes consagrados
em nossos meios artísticos. Os papeis ti-
veram a seguinte distribuição: Aida —
Sra. Ema Rocha Brito; Amneris — se-
nhorita Julita Perez da Fonseca; Rada-
més — Antônio Alliegro; Amonsro — Vi-
tor Abruz-ini; Ramfis — Perrota Filho.
Coros e orquestra da Radio Sociedade
Record, sob a regência do maestro Jo-
té Torre.

PRAO
Programa de hoje da Radio Cruzeiro
Das 6,45 ás 8,15 — Hora da Saude.
A'a 11,30 —Noticias e comnientario

mundial.
A's 11,45 — Orquestra de concertos.]
A's 12,00 — Aula de Inglez, pelo prof ^

Blnns.
A's 12,10 — Orquestra de Salão.
A's 12,30 — Radloletes clássicos.
A's 12,45 — Orquestra de concertos.
A's 13,00 — O "menu do dia" — por Mr,

Jacques.
A's 13,10 — Programa Di Franco,
A's 18,00 — Hora Columbia.
A'e 19,00 — Musica Sirla.
A'_ 19,15 — Musica Húngara.
A's 19,80 — Paraguassu' com o Gru»

po Verde e Amarelo.
A'e 19,45 — Hora Azui — Dedicada ás

senhoras • senhoritas — Palestras, con-
selfoos, receitas — Colaboração da Or«
questra d» Dansa, orquestra de salão e
Del Bio.

A's 20,30 — Programa Nopdnoh — or-
questra.

A'_ 20,45 — Programa Drogaria Ama-
rante — Radio — sketch atualidade.

A'a 21,00 — Vozes da Terra — Quar-
teto — vocal.

A's 21,15 — Porgrama da Cia. Parque
da Várzea do Carmo — Musica varia-
da de orquestra.

A's 21,30 — Minutos de Bom-humor.
A'a 21,45 — Canções a duas vozes fe-

mdninae.
A's 22,00 — Orquestra de concertos: 1),

Donizetti — A Filha do Regimento —«
seleçáo da Opera; 2) — Zubry — Le re-
vê de Mado — bereeuse; 3) Llnke —
Festa de negros.

As 22,15 — Cyre e Fagundes com Re-
gional A's 22,80 — Programa Di Franco.

ODEON
(SALA VERMELHA)

A's 31,30
PREÇOS E8PECIAE8: POLTRONAS, 6*800 —
FRIZAS E CAMAROTES, _8»800 — MEIAS EN-

TRADAS, 31500 - fj«P°STO INCLUSIVE)

RAUL ROULIEN
FARÁ' UMA PALESTRA DE VINTE MINUTOS INTITULADA "A VOZ DE HOLLYWOOD"

E CANTARA' LINDAS CANÇÕES
a
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MIDADES DOS FUNCIONÁRIOS
FEDERAIS NA REVOLUÇÃO DE 9 DE JULHO

O RELATÓRIO DA COMISSÃO DE SINDICÂNCIAS SOBRE A PAR-
TICIPAÇÃO DO PESSOAL DA NOROESTE DO BRASIL

NO MOVIMENTO
RIO, 25 (Da Sucursal) — A comissão do

sindicância, presidida pelo ten,-coronel
Leonardo dc Campos, que se acha cm São
Paulo apurando a responsabilidade do.i
funcionários federais nos acontecimentos
de 9 de julho, acaba de entregar ao mi-
nistro da Viação mais dois relatórios dos
seus trabalhos, referentes á Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Mato
Grosso e Noroeste do Brasil.

A comissão "cxtcndt>u a sua apuração
a este ultimo Estado, visto que o goverr-
no rebelde dc S. Paulo subordinou á He-
partição dos Corrcio3 c Telografos de
Mato Grosso á de São Paulo, dando-lhe
um inspetor que superintendia todos os
serviços de comunlcaçõ»* dos dois gran-
des Estados.

Foi ainda elevada ã c«legoiia ed dire-
tona regional, diretamente subordinada á
Diretoria Geral, a age.i aa da cidade de
Campo Grande, que centralizou todo o
serviço postal e tclcgrafico do Sul de
Mato Grosso, e esteve um contato permu-
nente com o comando das forças rebeldes
daquelas regiões.

O pessoal dos Correios e Telégrafos fie
Mato Grosso se manteve em atividade
em suas próprias repartições, aenüo pou-
coe os funcionários que tiveram atuação
francamente facciosa, em favor da causa
rebelde, conforme consta dos quadro»
que a comissão fez anexai ao relatório
que acaba de apresentai ao governo

Os funcionários comprometidos não ne-
garam á comissão stia participação no
movimento, mas apenas se mostraram ar-
rependidos uns e outros alegaram a ne-
cessidade dc se evitar a desorganização ao
serviço publico.

Alem da lista da relação dos compro-
metidos, a comissão apresentou uma ou-
tra de funcionários que se mantiveram
fieis ao governo federal, o que custou a
alguns os vexames, ameaças e prisões a
que estiveram suje.tos, durante os quasi
3 meses de perturbação da ordem.

Quanto á Noroeste du Brasil, a comis,-
são visitou todas as .údades e inumera.s
pequenas estações, servidas p.la impor-
tante Estrada de Ferro, no longo do tr«-
cho entre Bauru, S. Paulo e Porto Es-
perança, no Estado de Mato Grosso, to-
mando depoimentos, ouvindo quoixas, re-
clamações, colhendo, enfim, impressões
que lhe permitissem apicsentar um rela-
torio consciente, na altura da missão deli-
cada que lhe foi confiada.

Pelo que é publico e notório, em toda »
extensa região servida pela Noroeste, ain-
da por informação dos jornais da época,
conclue-se que o pessoal da Estrada pres-
tou assinalados serviços ao movimento
de 9 de julho. Os pedidos, requisições ou
ordenB da autoridades militares forarn
sempre atendidos com solicita prestesa;
os Uansoprtes de tropas se processaram
com a maior facilidade. Enfim, todos
os serviço, como trafego, comunicações,
conubülda.:;, secretaria, etc, á disposi-
ção franca Co lüovimsr.to paulista se rea-
lizcrara com n/rande eficiência.

Servir-.do-sc de preciosos elementos en
cor.íiados rog arquivos da diretoria, tra-
tou a comissão ce apura.- quais os funcio-
narios que se t;riam excedido, ou se exor-
bítado de suuj iunções, dela se afastando
para sc entrejrur á atividade militar,

Entre una e outros, estão alguns funcio.
narios dc tiilu categoria, olie.ea ut .etvi-
ços e bem assim, um giande numero do
empregados subalternos e operários .

E' justo seja dito qu* embora sc te-
nham esquecido doa deveres de servidoras
da União, lançando-se contra ela, que
o pessoal da Nroeste *>e conduziu com
dignidade durante o período de gucria.

Assim, não houve, por parte da adminls-
tração ou de chefes de serviços coação
ou perseguição de subalternos que se ti-
vesse definido adepto do governo do Sul.
Não houve suborno nem espionagem.
Nem casos de deshonestldade. ,

os alunos^Ihplo^
PELOS GRUPOS ESCOLARES
PROTESTAM CONTRA

MEDIDA DA DIRETORIA
GERAL DO ENSINO

A hierarquia foi mantida, os regula-
mentos respeitados c os cofres da Estrada
honestamente ics_uardac'os,

E' certo que dentro do grande quadro
dc funcionários e operários da Noroes-
te, houve regular numero de adeptos do
governo federal, forçados a agir de açor-
do com as circunstancias do momento.

Sabe-se que nas oficinas, entre opera-
rios, o governo teria o sou reduto de
resistência, se as circunstancias favore-
cessem uma ação naquele sentido.

Dois fatos importantes quebraram a
normalidade dos serviços da Noroeste:
a construção de carros blindados é a
organização db batalhão de eapadores da
Noroeste.

A construção de carros blindados foi
operada na 5.a Residência, cm Campo
Grande. Trata-se de pequena adaptação
cm dois canos de carga, de revestimen-
to de dormentos o sacos de areia, o que
asseguraria a proteção contra tiros do
fuzil e metralhadoras. Os trabalhos" fo-
ram executados com o pessoal e o pes-
soai daquela Residência, sob a chefia do
inspetor engenheiro. A comissão não co-
gitou de prejuízo que teria causado ó
Estrada a construção desses carros.

A diretoria da Noroeste está, porém,
habilitada a informar com precisão o
qUanto monta a despesa realizada, po-
dendo a comissão de sindicância adiantai
qeu o prejuízo não será muito elevado,
dada a precaridade do trabalho execu-
tado.

Quanto á organização do Batalhão dos
Sapadores que deveria ter a missão prin-
cipal de reconstrução de pontes, trechos
de linha férrea, balsas, etc, não foi
respeitada essa finalidade.

Ele teve uma autação mais puramento
combatente como a de reconhecimentos
ofensivos, patrülhamcnto e tomou parte
em diversos combates, na Região de
Pantanal, com forças federais desembar-
cadas em Porto Esperança, no Estado
de Mato Grosso.

A comissão já iniciou seus trabalhos
no Ramal dc S. Paulo da Central ( do
Brasil, esperando conclui-los até meiadoa
de fevereiro próximo".

Confere?et^oreovoto FEDERAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS DE Si PAULO
"A mulher e o dever de votar ,
pelo dr. Carlos Morais Andrade,

hoje, no Clube Comercial
A Comissão Feminina da Liga Klci-

toral Calolica que vem desenvolvendo
«runde atividade no serviço de alista-
mento feminino para a.s próximas elei-

ções, faz realizar nos próximos dias M,
_7,29 e 30 do janeiro uma série de con-
lerencias e de propaganda eleitoral, no
salão do Clube Comercial.

Essas conferências estão sendo aguar-
dade das questões que serão objetos des-
tusiásino que as senhoras têm demons-
Irado em se alistar já pelo renome dos
oradores encarregados das conferen-
cias e tambem pela palpitante ntuali-
dade das quetões que serão objetos des-
ses discursos.

Abrindo a série de conferências, fa-
larú hoje, quinta-feira, ás 20,4o horas,
o dr. Carlos Morais Andrade, devendo
discorrer sobre "A mulher c o dever
de votar".

Amanhã ás mesmas horas, falara o
dr. Evcrardo Backeuser, figura de
grande relevo nos meios pedagógicos
do Rio. Seu tema é o seguinte: "O direi-
to do Catolicismo de intervir cm quês-
toes sociais".

No dia 29 discorrerá sobre o "O voto
feminino e o Comunismo" o dr. A.Pom-
peu de Camargo.

Encerrará as conferências o dr. Afon-
so de Carvalho, presidente do Tribunal
Eleitoral de S. Paulo, desenvolvendo a
tese "O dever da mulher nn hora pre-
sente nacional".

JA' FOI INSTALADA A COMIS-
SÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO
NOMEADA PELO INTERVENTOR

FEDERAL
A Comissão Especial <le Inquérito, no-

meada pelo sr. General Valdomiro de
Lima. tendo como presidente o sr. l.o
tenente Manuel Stól Nogueira e como
membros os sre. dr. Nilo Bruzl e profes-
sor Nestor Freire, acha-se instalada no
Palácio da cidade, onde já iniciou os
seus trabalhos. A comissão verificará to-
dos os atos lesivos ao erário publico,
que cheguem ao seu conhecimento, além
doe que já estão sendo processados.
Quaisquer comunicações nesse sentido
deverão ser devidamente assinadas o
acompanhadas de documentos comproba-
torios ou indicações precisas.

PROFISSE QNAL
ADVOGADOS

DRS.
MATTA CARDIM e WANDO CARDIM

Advogados
R. Wcnucslau Braz, 'S2 - 6." andar, sala 8

DR.
Advogado

JAIR DE AZEVEDO RIBEIRO
RUA OE SAO BKNTO, 17

DENTISTAS
Vicente Orlando Minieri

Cirurgiãu-Dcntlstu — Esp. tratamento de
crianças - R. S. Bento, 70 - T-elcf. 2-2037

PROr. NEVIO BARBOSA
— Dentista —

Das 9 ás 16 lioras
Rua Libero Badaro, 55 - Telef. 2-1391

Drs. PAULO LAURO e
DERVILLE ALLEGRETTI
Advogados

Wenceslau Braz, 22 — 4.o andar

PROF. SCHMIDT JÚNIOR
Cirurguio-üentista — Ksp. em pontes lixas

c amoviveis — Quintino Bocaiúva, 36

DR. OTTONIO DE V. CAMAROO
Advogado

R. Wencesla- Braz, 22 - l.o andar sala 6

DR. JOSÉ' DEL PICCHIA FILHO
Advogado

R. Quintino Bocayuvu. 54 — 3." andar
- Phone 2-2235

Os alunos diplomados pelos Grupos Es-
colares do Estado de S. Paulo vêm se
movimentando, afim de obter a revoga-
ção de uma medida que os veiu prejudi-
car no prosseguimento de seus estudos.

Trata-se do seguinte: os alunos cursa-
vim suas aulas nos Grupos Escolares,
uma vez findo o curso obtinham a ma-
tricula para o curso complementar in-
dependentemente de prestar os relativos
examee de admissão.

Esto ano porém, após o encerramen-
to dos exames de admissão, dispoz a Di-
retoria Geral do Ensino que não mais
seria concedida a matricula dos diplo-
mados pelos grupos. Estes últimos, em
vista disso, enviaram aquella Direto-
ria uma representação, afim de protes-
tar contra os prejuízos que tal medida
veiu acarretar aos jovens estudantes, os
quais esperam que a Diretoria Geral do
Ensino tome em consideração seu pedi-
dó « dê o mais breve possível uma
solução ao caso presente, de modo a vir
de encontro ás aspirações de todos os di-
piomandos dos Grupos Escolares do Es-
tado.

0 PROGRAMA QUE A BANDA DE
MUSICA EXECUTARA' HOJE,

DAS 19 A'S 21 HORAS,
NO JARDIM DA LUZ

E' o seguinte o programa a ser execu-
tado hoje pela Banda de Musica da Por-

ça Publica no Jardim da Luz:
La, parte - Herbin — Nottl de Veglle

— Marcha Sinfônica; Thomas — Ral-
mond — Ouverture; N. N. — Song
d'Amour - Valse; Verdi - Simon Boc-
canegra — Dueto; Ponchielli — Giocon-
da — Fantasia.

2.a parte - Petrella — Jones — Final
3.o; Wagner - Lohengrin - Raconto —

Final 3.o; Bizet - Carmen - Gran Cen-
tone; Boohr — Alice — Tango.

MÉDICOS
s-—r~ ™~~~>-

Dr. A. Moacyr Reimão
MOLÉSTIAS INTERNAS

Cons.: lt. Benjamin Constant. __
(Das 4 ás 6) • Fone 2-6287

Rfis.: R. Humberto 1.°, 17 - Fone 7-3744
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1 DOENÇAS I
VENEREASI

E Tratamento da Dlenorrhagla agu- _•
E da ou crônica e das suas compll- 5
EE cações. Cancros venereos. Sifllls. _

1 DR. MODESTO PIN0TT1 1
S R. BENJAMIN CONSTANT, 13 |

TEL. 2-6013 |

S Las 9 ás 11 e das 13 às 18 |
"lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

Dr. João Guedes
CLINICA GERAL - ESPEC. CORAÇÃO

- AORTA
R. LIBERO BADARO'. 6 - Tel. 4-1477

DIVERSOS

SEVERIANO DE AZEVEDO
Dentista

Translenu o seu consultório para o Largo
da Misericórdia, 6 ¦ 2.0 and. - Xcl. 2-0999

BORGES GOMYDE
Clrurgião-dentista • Moléstias da bocea

Rua Victoritio Carmillo n.° 4.

Dr. GELSON P. C. DE OLIVEIRA
Cirurgião-Dentista

Rua Santa Thereza, 2 — 2.o andar — sa-
las 206 e 207

CARLOS DIAS o DECIO CARLOS DIAS
Dentistas

Alm. Barão de Limeira, 88 - Telel. 6-5873

DRS.
Aldo Ferri e Montagna Júnior

DENTISTAS
— Moléstias da bocea e seus annexos —
Rua Boa Vista, 18 — 3.0 andar — sala 24

A. BRESSER MONTEIRO
Especalista em dentaduras anatômicas e
pontes — Rua Libero Badaro, 42 - 3.0

andar — Fone 2-3687

R. BARNSLEY PESSOA
- DENTISTA -

Dentadura* de Hercoilte e de Acollte
Corfiaa de oorcelana

Palacete Rollm - PRAÇA DA SE', 9-E
V.o anOn.

"ALISTAI-VOS! PARA HONRAR OS NOSSOS MORTOS DE 1932",
DIZ 0 COMUNICADO DE HOJE DA FEDERAÇÃO

Ontem, foi em lodo o Estudo lembra-
du u ngiiru dc cada um dós que tom*
liuruni pelo ideal que levou a nossa inoci-
dade ás trincheiras, S. 1'aulo chorou uma
lagrima de saudade e prestou-lhes lio-
iiienagein sincera, lenibrando-se deles na
hora solene c profunda da consagração,
na missa das nove horas.

E vela pela memória dc cada um.
ainda. Hoje e amanhã. E cada voto do
paulisla que cair nas urnas eleitorais de
3 dc maio, será ainda uma homenagem,
uma lembrança amiga. Os muitos milha-
res dc votos de S. faulo serão máximo
do nosso civismo.

Alistaivos! Para honrar os nossos
mortos dc 1Ü32.

NOVOS NÚCLEOS
0 interior sc ilumina dc entusiasmo

civico. Formaram-se novos núcleos da
Federação dos Voluntários de S. Paulo,
liara incrementar o alistamento eleito-
ral, integrando-se na onda civica quo
renova e reiniprime a Historia de S.
Paulo.

São os seguintes os núcleos recém-
formados:

Mogí da Cruzes — Em reunião reali-
zada dia 20, ficou assim constituído o
C. O. P. local: srs. Anlonio Martins Coe-
lho, presidente; Armando Maritan, se-
cretario; José Ferreira Barbosa, Joso
Cardoso Marques, Mauro Vieira da
Mota, João Batista Andari e José Licne-
dito Batalha, membros.

Instalou-se a sédc á rua Ricardo Vi-
leia, II), sendo dado imediato inicio ao
alistamento eleitoral.

Pedregulho — Na distribuição de
atribuições feita pelo C. O. Pi, foram
eleitos: srs. prof. José Abib, presidente;
Lazàro de Almeida, vice-presidente;
Cândido M. Braliero Júnior, secretario;
Celso Matos Almeida, tesoureiro; Eliseu
Teixeira, encarregado da oi ganização
interna; Mario Dantas, Hermes Ferreira
e Lindolfo ,1. Faria, encarregados da
propaganda e alistamento eleitoral;
Cosmi liiondi e Benedito M. Cavalcanti,
encarregados da organização da sub-
secção de Hifuina.

Botucatu' — Compõem o C. O. P. lo-
cal, sob a presidência do dr. Silvio Cal-
vão, os srs. prof. José do Amaral
Wagner, Otávio Alves Almeida e Fran-
cisco Pedro do Canlo Júnior.

S. Bernardo — Constituído o núcleo
local, foram eleitos para o C. O. P., os
srs. Quirinp Batista de Oliveira Lima,
Alberto Kowanek, João Batista Marigo
Martins, dr. Gaspar Nunes Galvão, Au-
gusto Naiiini, João Batista de Lima, dr,
Felicio Laurito, José Luiz Flaquer Ju-
nior, Nelson Cardoso Franco, Francisco
Uegni, Paulino B. de Lima e Pedro Mar-
tins dc Melo, da secção masculina; a
sras. dd. Maria do Carmo Paiva Azcvc-
do, Ladra Flaquer Nunes Galvão, Brasi-
lia Tondi de Lima, e Irene Loureiro
Moura Balista, e senhoritas Elisa Filti-
paldi, Maria Jorge e Bina Magini.

Para a organização das sub-secções
de S. Caetano, Vila dc S. Bernardo e
Ribeirão Pires, foram encarregados os
srs. Quirino B. de Oliveira Lima, e An-
tonio Flaquer.

Monte Azul — 0 alistamento está-su
fazendo intensamente na sede da secção
local, instalada á rua 15 dc Novcinhro,7.

S. Carlos •— A secção local instalou já
dois postos de alistamento eleitoral, que
têm tido concorrência conforladora.

DONATIVOS
Foram recebidos mais os seguintes!

dr. Francisco José Pereira Leite, 100*;
anônimos, 48$400; Alcides Ribeiro de

Eporiiná Soares c Carlos Ademar Cam-
pos, 20 cada; Durval Eugênio dos Reis
Clelo c Luiz Toledo, 10$ cada.

UMA MENSAGEM DA FEDERAÇÃO
DOS VOLUNTÁRIOS DE S. PAULO A'

JUVENTUDE DO PARA'
Foi seu portador o acadêmico para-

ensc Vandcrlei Martins.
Visitou a Federação dos Voluntários

de S. 1'aulo, trazendo a saudação da
juventude do Estado do Pará, o acade-
mico Vandcrlei Martins. Por seu inlcr-
medio, a Federação respondeu aos mo-
ços paraenses, enviando-lbes a seguin-
le mensagem:

"A Federação dos Voluntários de S,
Paulo, por intermédio do universitário
Vandcrlei Martins, envia á juventude
paraense, á energia moça do grande Es-
lado do Norte, o abraço fraternal dos
voluntários de S. Paulo.

A todos os paraenses, que comungam
com os paulistas nos mesmos alevan-
lados ideais, a todos que sentem as mes-
mas pulsações de patriotismo e que ([ue-
rem um Brasil coeso e unido, unia Pa-
tria forte, digna do valor heróico dos
seus filhos — a Iodos os paraenses, (pie
tambem viverem lioras históricas de ar-
roubos de civismo e de rasgos de sa-
crificios — a todos os filhos do Norte,
radicados nas mesmas aspirações de S.
Paulo, irmanados no mesmo vinculo do
sangue c raça, de religião c de lingua
— a solidariedade da gente moça da
terra bandeirante, da energia conslru-
tiva de S. Paulo que foi, é e será pelo
BRASIL! S. Paulo, janeiro, lim".

A INAUGURAÇÃO DO CURSO DE
CLASSIFICADORES DA SECÇÃO
DE SÃO PAULO DO DEPARTA-

MENTO TÉCNICO DO CAFÉ'

Inaugurou-se ontem, com a presença
de cerca dc cento e cincoenta pessoas, o
Curso de Classiflcadores da Secção de
S. Paulo, do Departamento Técnico du
Café.

A solenidade, que foi simples e ra-
pida, foi presidida pelo dr. Rogério de
Camargo, diretor do Departamento, quo
fez um breve e magnífico discurso, no
qual discorreu a propósito dos benefi-
cios que os futuros classiflcadores po-
derão prestar á lavoura cafceira.

Disse, então, que oe calssificadores já
habituados pela Secção de'S. Paulo ee
encontram por toda parte, fazendo uso
dos seus conhecimentos, na grande tarefa
de melhorar as qualidades do nosso prin-
cipal produto de exportação.

Afirmou, ainda que existem no Bra-
sll, desde Pernambuco até o Paraná, cias-
sificadores que estão cooperando na
grande obra do Departamento, qual seja
a de pugnar pelo rápido aperfeiçomento
da nossa produção de café.

Prosseguindo na sua exposição, o dr.
Rogério de Camargo falou sobre o carl-
nho com que os nossos concorrentes
cuidam da preciosa rubiacea, fato que
determina a grande preferencia que oa
seus produtos merecem dos grandes mer-
cados consumidores.

Terminando, o dr. diretor do Departa,
mento Técnico referiu-se rapidamente
aos trabalhos dos calssificadores e á In-
fleuncia decisiva que podem exercer na
cruzada em prol da melhoria dos nos-
soe tipos de café.

Finda a cerimonia, foi offerecida umu
chteara de café aos presentes.

CRÔNICA DE TURFE
HIP0DR0M0 BRASILEIRO

Para as corridas de sábado e domingo
o Jockcy Clube Brasileiro organizou os
seguintes programas:

CORRIDA DE SARADO

Prêmio Xlhàré — 1.300 metros — 3:000$
Diagonal 52 quilos, Xipa 52, Yára 5f,

La Mirabelle 55, Matinée 51 e Ebro 53.
Prêmio Sctaurita — 1.500 metros —

3:000$ — Gavião 53 quilos, Nehuen 53, Se-
taurita 40, Dorina 53, Ronquitlo 5. u
Karina 53.

Prêmio El Negro — 1.300 metros —
3:000$ — Kahuana 56 quilos, Aisca 52,
Walkyrla 52, Mailquita 54, Colméa 50, Le
Poupon Si, Dinar 48. Adios 48, Roody 52 o
Salvaropa 53.

Prêmio Myrthée — 1.600 metros —
3:000$ — Alpina 54 quilos Littlo Jack 53,
Golden Boy 53, Tuyuty 53, Ganadera 55,
Claro de Luna, 555, Riuatejo 51 e Vinga-
tivo 54.

Prêmio Caicó — 1.400 metros — 3:0005
Taxi 54 quilos, Xinaié 55, Sem Temor

53, Legislador 55, Seciliana 50, Dollar 55,
Transvaliana 53 e Canàéé 50.

Prêmio Little Jack — 1.500 metroa —
3:000$ — Xaviann 50 quilos, Kremlin 54,
Weston 02, Jaguaré 02, Itararé 5-1 e Ro-
manco 52.

CORRIDA DK DOMINGO

Prêmio Lambary — .1.400 metros —•
5:000$ — Visctte 52 quilos, Giindhi 54, Al.
te rosa 52, Meiga 52, Koran 54, Cliilon 54
o Trigo 54.

Prêmio New Star — 1.600 metros —
¦1:000$ — Saucy Sally 53 quilos, Pirata 54,
Azulado 52, Problema 53, Solteirona 51 o
Rápido 52.

Prêmio Venus — 1.500 metros — 4:000$
Hepacaré 51 quilos, Venus 51, Xire 54,

Rico 54, Macapá 51, Cuauhtemoc 53 e
Portena 52.

Prêmio Biribi — 1.600 metros — 4:000$
Arlequim 54 quilos, Silles 54, Paios-

pavos 54, Tricolor 51, Saratoga 50, Joy 43
e Puro Tango 50.

Prêmio Xaxim — 1.600 metros — 4:000$
Radio 50 quilos, Vindita 51, Verdun 53,

Topaze 50, Guapo 53, Facelia 56 e Orgia
54 quilos.

Prêmio Matinéo — 1.600 metros —
4:000$ —Conqucror 55 quilos, Kaporú 56,
Vermiol Rios, 55, Vcxiio 50, Aga Khan
55 e Ritual 55.

Prêmio Radio — 2.000 metro s— 5:000$
Cabochard 51 quilos, Tritonla 53, Gra-

vatá 52 e Hoquendo 56.
RESOLUÇÕES DA C. C DO J. C. B.
A Comissão de Corridas do Jockey Clu-

be Brasileiro tomou a.s seguintes resolu-
ções:

a) — confirmar a suspensão de duas
corridas, imposta pelo "larter" ao apien-
diz Osmany Coutinho, por infração uo ar-
tigo 152 do código de corridas, no prêmio
Vindita;

b) — multar em 200$000 o aprendiz Os-
many Coutinho, por infração do artigo 160
do código de corridas, no prêmio Vin-
dieta;

c) — suspender até 15 de fevereiro o
jockey Inácio de Sousa, por infração do
artigo 158 do código de corridas, no pre-
mio Vindita;

d) — multar em 100$000 cada um do.i
aprendizes P. Spiegel e A. Castillos, por
infração do artigo 153 do código de corri-
das, respectivamente, nos prêmios Xime-
na e Yokohama;

e) — multar em 200*000 o jockey Ar-
mando Rosa, por infraçáoAdo artigo 158

Barros c (Ir. Domingos Alves Mateus, pel& primeira vez, Vai Seoü$ cada; dr. A. A. dc Miranda, .0$; d. o~ t_ irealizar, em bao raulo,
CLUBE DE XADREZ "S.PAULO"

BOHN GAIA
CIRURGIAO-DBNTISTA

Rua Libero Badaro, 55 — Phone 2-1391

Torneio oficial de quinta turma
Sábado próximo, ás 21 horas, encer-

ram-se as inscrições para este torneio
para os sócios ainda não classificados, e
será feito o sorteio dos números. O tor-
neio terá inicio no dia 30 do corrente,
ás 20 horas, será jogado ás segundas,
quartas e sextas-feiras, e constará de
dois turnos. Já estão inscritos os seguin-
tes sócios: Kurt Wedell, Luiz Cabreri-
zo, Ângelo Massardi, Anísio Gouvôa,
sra. Margarida Zablewski — Smirnoff,
Estanislau PontkoWski, sra. Maria Pi-
ronnet e Eduardo Mastrobiso.
ASSEMBLE'A GERAL ORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente, e de
acordo com os Estatutos, fica convoca-
da para o dia 31 de janeiro p. f. em pri-
meira convocação, ás 21 horas, a Assem-
bléa Geral Ordinária, com a seguinte
ordem do dia:

a) Leitura e aprovação da ata da ul-
Uma sessão; b) Relatório do presiden-
te e apresentação de contas; c) Parecer
do Conselho Fiscal; d) Admissão de no-
vos sócios; e) Assuntos gerais!

COBBAHÇAS, NATÜBAlISAÇoES, ETC.
p. F. NEVES trata com rapidez e a pre-
cos módicos — Rua Xavier de Toledo, 8-A

6.o andar — Sala 2

INGLEZ! QUER FALAR!
COM PERFEIÇA.O! CIRCULAR GRÁTIS

Rua Libero Baduró, 40 — Sala 16

PROF. A. MARTINS
LEARN ENGLISH

falar e redigir em pouco tempo. Con-
tabilldade em poucos meses. Preços re-
du.ldos. Rua 11 de Agosto, 25-A, sala, 1

fl. OLIVEIRA GODINHO
RUA LIBERO BADARO', 10

3.0, sala 26
2,as, 4.as e 6.as-felras, das 10 ás 18 ha.

SAMUEL ENOUT
Dentista

Daa 9 ás 11 e daa 14 ás 16 hs. — Rua 3 de
Dezembro, 7, sobrudo — Phono 2-3611

GUIDO PANNAIN
Cirurgião-Dentista

LIBERO BADARO', 42 - Phone 2-0779
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DR. FABLO TAHAN |
Tratamento completamente sem dor. Especialista em pontes, dentaduras e clarifl- E

cação de denles. Consultas diariamente, das 8 ás 11 t|2 e das 13 ás 18 horas. E

Consultas noturnas ás z.aa, 4.as e H.as-leiros. das 20 ás ._ horas. —
CONSULTÓRIO: PRÉDIO MARTINELLI - 13.» ANDAR - FONE 2-6058 E
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ALFAIATE

Kua loXo Biucuji«. >»
s/u./». • ISOBRADOI

São Paulo

um concerto sinfônico
ao ar livre

São Paulo, no próximo domingo, vai
assistir a uma das mais sensacionais no-
vidades destes últimos tempos. Os meios
artísticos já estão sc movimentado gran-
demente, porque essa novidade apresen-
ta o caráter inédito que'vem interessar
diretamente os músicos, musicistas, estu-
dantes dos nossos conservatórios, bem
como ao publico em geral, amante da ar-
te dos sons, que seguramente não falta-
rão no dia 29.

Referimo-nos ao grande concerto sin-
fonico ao ar livre, que está sendo orga-
nizado pela 2.a 

"^eira de Amostras. Será
regente da orquestra, composta de no-
venta professores, o maestro Murino, uma
das grandes capacidades musicais de S.
Paulo e que interpretará Carlos Gomes,
Beethoven, Wagner, Bizet, Rossini e
Liszt

Como complemento da interessante
festa artística serão queimados á tarde
os fogos já preparados por dois concor-
rentes inscritos.

Para que tais festas tenham todo
cunho popular, os organizadores da Se-

gunda Feira de Amostras resolveram cs-

tabeleccr preços de entradas os mais mo-
dicos possiveis,

?-"Bambas do Carnaval"
O simpático bloco carnavalesco, qus

agora acaba de transferir a sua sede
social, para a rua Chavantes, 78, fará
realizar, no próximo dia 4, sábado da

semana vindoura, um ba|le a fantasia,

que, por certo, se revestirá de pleno
sucesso, pois que reina grande sucesso
em torno desse festival. ,

do código de corridas, nu prêmio Xiniena;
f) — deferir, em parte, o requerimento

do jockey Júlio Escobar, enviando-o á
tesouraria;

g) — registar os contratos firmados en-
tre os proprietários Frederico J. Lund-
gren e Gervasio Scabra e os jockeys Ina-
cio de Sousa e Carmelo Fernandez.

wammmmmmmmwmmmmmÊÊmm

CONSTRUIR, TODOS
~~i\

SRS. ADVOGADOS
Para publicação de editais no
JORNAL DO ESTADO e CORREIO

DE S. PAULO chamar Emilio
Priolli pelo telefone 2-6441

vk.. -z_5-_fls_____j__n___.
Mas concorrer com "A* Cons-

Iruclon, Modcrnn". á Riui Ouin-
lino Bocayuva. 5 — 1.0 andar,
i|uy eiiiiwtnu: a dinheiro c a lon-
go prazo, será difficil. Procurem
orçamentos e informações sem
compromisso.

^s_-&_: ' à_S3_-_BE^g-_-EE--£-_!-gy'
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g NÃO SE DEIXE ILUDIR?... f
| A antiga ALFAIATARIA IN- |
E GLEZA que ha muitos anos E
Í cobra E

| DE FEITIO SOSOOO I
E mudou-se para a rua |
| Benjamin Constant, 25 =

TEL, 2-5976 =Tiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiinuiiiiiiimiiiiiíiiir

.. REPRESENTAÇÕES
- DB -

PRODUCTOS PHARMACEÜTIGOS
ORLANDO SOARES DE CARVALHO, es-
tabsleoido na Capital Federal com escri-
ptorlo do representações e coiita"-propriii
de especialidades pliarmaceuticas, man-
tendo agentes em lodo o paiz a sendo
actualmento o representante da S, A. Va-
nadlol e do vários laboratórios, acceita a

representação de quaesquer produetos
desse ramo.,

RUA ANDRADAS, 72 - Eud. Tel. "OR-
SOALHO" - Tel. 4.0403 - Rio de Janeiro

Quarto mobiliado
Aluga-se um, a senhor de

tratamento, á rua Itambé, 35
— Higienopolis.
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CAMPEONATO OFICIAL DE PINGUE-
PONGUE DA CIDADE

A dupla Solé-Prieto conquistou o titulo de campeã de São Paulo
de 1932 — Laurelli e Collucci facilmente vencidos pelos repre-

sentantes do Cervantes — Os jogos finais da 2.a categoria
marcados ,para amanhã

brlel D'Annunzio, que o conquistou porintermédio da dupla Rafael Morales Fl-
lho-João Coloca, campeã de 1931. A taça,
que 6 de posso definitiva do clube quevencer três campeonatos consecutivos ou
quatro alternados, ficará este ano custo-
diada na sede do G.D, Cervantes, indo
fazer companhia á taça "Cidade de São
Paulo", vencida pelo mesmo clube no
campeonato de turmas de 1931. A taça"Miguel Harriz" foi conquistada mais pe-los seguintes clubes: em 1928, pela Socle-
dade dos Ourives e Afins, por intermédio
da dupla Attillo Facdo-Vicente Alblsu; em
1929, pelo Castelões F. C, por lntorme-
dio da dupla Luiz Laurelli-Antonlo Mar-
tln; em 1930, pelo E. C. Cama Patente,
por intermédio da mesma dupla.
O QUE FOI O JOGO FINAL DO CAM-

PEONATO DE DUPLAS
O desfecho final do campeonato de du-

pias da cidade verlflcou-se numa partida
que não esteve á altura da importância
do certame. A diferença de 27 pontosno resultado da contenda entre as du-
pias Solé-Prieto e Collucci-Laurelll, veiu
tirar toda a belesa e o interesse desper-
tado antes da luta. Isto fez com que os
aflcionados de pingue-pongue, que estive-ram no local do jogo, saíssem de lá com-
pletamente desiludidos ante a pouca re-
sistencia oferecida pelos representantes
moussellanos.

N&o correspondeu â espectatlva o en-
contro final do campeonato oficial da
cidade, disputado anteontem, na sede do
King F. C. O 2.o Jogo da "melhor do
trcs" para o desempate do l.o lugar da
l.a categoria transcorreu, de começo a
fim, favorável á dupla Solé-Prieto, do
Cervantes, que ante o jogo falho desen-
volvido pelos seus adversários, não teve
dificuldades em vencer folgamente, pela
elevada contagem de 27 pontos. 160
a 123.

HERMINIO PRIETO E JOÃO SOLE'
SAO OS CAMPEÕES DE 1932

Com o triunfo obtido anteontem, a du-
pia do G. D. Cervantes, formada pelos
conhecidos "cracks" João Sole e Herml-
nio Prleto, conquistou o titulo de cam-
pei do Estado do São Paulo, correspon-
dente ao ano de 1932. A vitoria dos
representantes do clube do largo da Con-
cordla foi justa e merecida, pois no decor-
rer do certame da cidade, apesar d0 te-
rem sofrido um revés, demonstraram su-
periorldade sobre todas as demais conoor-
rentes. Está, pois, de parabéns o G. D.
Cervantes pelo brilhante íelto de seus ra-
quotistas.;

A TAÇ "MIGUEL HARRIZ"
A artística taça "Miguel Harriz", insti-

tuida. pela Liga Paulista de Plngue-Pon-
gue, em 1928, em homenagem ao esforça-
do e benemérito esportista sr. Miguel
Harriz, do E. C. Sírio, pelos relevantes
üervlçoe prestados pelo mesmo ao esp.or-
t« da bolinha branca, vai mala uma vez
mudar de sede. Atualmente, este tro-
feu encontra-se na sede da Sociedade Ga-

E. CLUBE GERMANIA
Tênis — Seleção para a organização

das 3.a e 4.a séries — Afim de proce-
der a uma seleção entre os tenistas
para a formação das 3.a e 4.a séries
para os torneios da F. P. T. do cor-
rente ano, foi organizada a tabela de
jogos abaixo, a qual começara a ser
aplicada no próximo sábado, dia 28 do
corrente. À comissão de tênis solicifa
aos elementos escalados o seu compa-
reciraento com toda pontualidade,
pois aqueles que não obedecerem rigo-
rosaraente ao horário estabelecido se-
rão considerados desclassificados:

A tabela é a seguinte:
Sábado, dia 28 do corrente — A's 14

e 30 horas — F. A. Valls vs. Rciman;
E. Chilman vs. P. Minervinij H. Boet-
tiger vs. A. Schumuzigcr.

A's 15 e 15 horas — S. De Fiori vs.
H. J. Wolf; H. J. V. Le Fort vs. K.
Mayer; H. Huwald vs. C. Foker.

A's 16 horas — A. Masi vs. H. Flues.
A's 16 horas — O. Ress vs. H. Thon-

sen; P. Longo vs. P. Remhardt.
A's 16 e 45 horas — Dr. M. De Fiori

vs. F. Demmer; dr. A. Tolosa vs. P.
Richers; E. Rosenfeld vs. 0. R. Muel-
ler.

Domingos, dia 29 — A's 8 e 30 horas
— C. Wolf vs. H. Boud; 0. Hess vs.
E. Rosenfeld H. Thomsen vs. A. Masi.

A's 9 e 15 horas — 0. R. Mueller vs.
H. Flues; F. Schilraann vs. C. Wolf;
P. Minervini vs. H. Huwald.

A's 10 horas — H. Boettiger vs. S.
De Fiori.

A's 10 e 45 horas — H. J. Wolf vs.
K. Mayer; F. Dumer vs. F. Deldrueck;
G. Weimann vs. W. Neiss.

A's 15 e 15 horas — Dr. M. De Fiori
vs. P. Reinhardt; Dr. P. Longo vs. F.
Deldrueck; O. Hess vs. O. R. Mueller.

A's 16 horas — E. Rosenfeld vs. A.
Masi; H. Thomsen vs. H. Flues; F,
Schilniann vs. W. Beug.

A!s 16 e 15 horas - C. Wolf vs. H.
Huwlald; P. Minervini vs. C. Focker;
H. Boettiger vs. H. J. Wolf.'

A's 17 e 30 horas — S. de Fiori vs.
H. J. V. Le Fort; A. Schmuziger vs.
K. Mayer.

Ginástica ao ar livre — A direção es-
portiva avisa a todos os sócios perten-
cenles ás diversas secções do clube de
que é obrigatório e necessário o seu
comparecimento aos exercícios de gi-
nastica ao ar livre, os quais são minis-
trados pelo prof. Dobbermann todos os
domingos, ás 9 horas.

Atletismo — Os treinos desta secção
continuam a ser efetuados todas as ter-
ças e quintas feiras e sábados, á tarde,
e aos domingos, pela amanhã, devendo
a eles comparecer todos os atletas
do clube.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE ESPORTES
ATLÉTICOS

IMPORTANTES RESOLUÇÕES TOMADAS — 0 ANGLICUS FOI
SUSPENSO POR UM ANO

DR. OARLINO DE CASTRO I
DENTISTA

RUA DIREITA. 6 soor. - 'l' andar |

Helios
Pap&ió Carbono

PROF. F. PEREIRA JOR.,
mtor da "Gramática Pratica". Aníai par-
tictüaros a em turmas Bua S. Bento, 36

3.o andar, gala 13. Pedlx programa.

HERMINIO PRIETO TEVE ATUAÇÃO
IXESTAOADA

Apenas um homem salvou-se do fracas-
so da noitada final da l.a categoria. Es-
te foi Herminio Prleto, que anteontem
consagrou-se como um dos mais perfeitos"cracks" das canchas paulistanas. Ante
a sua ação firme e destruidora desapare-
ceu a energia, o entusiasmo e a eficien-
cia técnica dos seus adversários. Prleto
não se limitou atuar somente na defensi-
va, pois nos momentos proprlclos soube
desfrutar com bastante Inteligência as
falhas verificadas nos contrários. Con-
qulstava os pontos com método e calma,
procurando sempre atingir os pontos fra-
cos de seus contricantes. Prleto conquis-
tou nada menos de 99 pontos. Isto é o
suficiente para confirmar sua superiori-
dade sobre seu parceiro e principalmente
sobre os jogadores da dupla adversaria.
O Cervantes deve unicamente, i Prieto
a conquista do titulo de campeão de 1932,
pois a atuação de Sola foi fraqulsslma,
basta dizer que obteve apenas 51 pontos.
ATUAÇÃO DE LAURELLI E COLLUCCI

Pela primeira vez na historia d0 pin-gue-pongue paulista o grande "crack"
das canchas brasileiras Luiz Laurelli,
tri-campeão de S. Paulo, perdeu a cal-
ma, deixando-se dominar pelo adversa-
rio. Jà temos visto Laurelli perder mui-
tas partidas, mas, francamente, nunca
o vimos desanimar completamente como
no Jogo de antontem. Nem mesmo o
hexa-campeão paulista, o tri-campeão
brasileiro Rafael Morales Filho, queo venceu sempre, conseguiu colocar Lau-
reflil numa situação tão inferior. Laurel-
11 fez 60 pontos. Portanto, 15 pontos a
menos da parte que lhe cabia fazer. Col-
luool fez 63 pontos. Não é um raquetls-
ta da classe de Laurelli, por isso pro-duziu multo mais que o seu parceiro.
Teve momentos em que obteve belissi-
mos pontos e se tivesse sido auxiliado
com eficiência por Laurelli, talvez não
teriam perdido por 27 pontos.
AS PROVAS FINAIS DA 3.a CATEGO-
RU ESTREANTE MARCADAS PARA

AMANHA
Continuando na disputa do camipeo-

nato da cidade, realizasse amanhã, sex-
ta-fedra, a segunda noitada das provas
finais da 3.a categoria e categoria es-
treante. Damos abaixo a escalação dos
jogos marcados para aimamhã, pela dire-
ção técnica da L. P. P. P.;

SEDE DOS CASTELÕES — Avenida
Rangel Pestana, 126. — Categoria es-
treante — MaestreMl-Buccélli x Breanza-
Perez e Bontempl-Ferrarl x Clpelll-Ll-
castro; 3.a categorla-Hourneaux-Maglni
x Gonçadves-Cuoco.

SE'DE DO JUVENTUS — Rua João
Antônio de Oliveira, 9 — Categoria es-
terante — Gonsalez-Brito x Consentino-
Aires; 3,a categoria — Freitas-Ceapedes
x Ellseo-Pandolfl e Scazziiota I-Scazzio-
ta II x Chedid-Altlno.

CONTAGEM DE PONTOS. — As par-
tidas das provas finais da 3.a categoria
deverão ser disputadas a 100 pontos e as
da contagem estreante a 80 pontos.
REUNE-SE HOJE A DIRECTORIA DA

L. P. P. P.
Realiza-se hoje, quinta-feira, a reunião

semanal da diretoria da Liga Paulista de
Pingue-Pongue, para a qual é solicita-
do por nosso intermédio o pontual com-
pareclmento dos diretores, ás 20,00 ho-
ras, na sede social á avenida Rangel Pes-
tana, 126.

Nesta reunião deverão comparecer
também os representantes dos seguintes
clubes, para receber Instruções so-
bre a ida doe seus jogadores á Capital
Federal, no próximo dia 4 de fevereiro;
Castelões F. C, C. E. R, Mousseline,
King F. C, G. D. Cervantes e São Chris-
tovão F. C. Os representantes destes clu-
bes deverão entregar á secretaria da L.
P. P. P,, uma lista com os nomes dps
jogadores que constituirão suas turmas.

Em assembléa geral extraordinária
da Associação Commercin! de Esportes
Atléticos, foram tomadas as seguiu les
deliberações:

a) — Aprovar a Ata da assembléa
anterior; b) —- Credenciar paru esla
assembléa, os representantes devida-
mente legalizados; c) — solicitar a lei-
ttira da áta da sessão de diretoria, rea-
lizada no dia 16 de Janeiro dc 1933;
d) — Não conceder o desligamento do
membros efetivos desla entidade, soli-
citados pelos seguintes clubes: Meca-
nica F. C, A. Telefônica e A. A.
Tramway da Cantareira; e) — Não
aceitar as demissões solicitadas dos
seus respetivos cargos, aos seguintes
diretores desla Associação: Oscar S.
Campos, Mario Guimarãis, Manoel Bar-
boza, Thicrs de Barros, Eduardo S.
Bitcncourt e Silio Del Dcbbio; f) —
Consignar cm áta, um volo de conlinn-
ça e solidariedade aos diretores acima;
g) — Censurar o Anglicus F. C. por
não ter enviado o seu representante á
assembléa dc hoje; h) — Suspender o
Anglicus F. C, a contar desta data,
até o fim do campeonato de futebol do
1933; i) — Proibir a entrada dos se-
nhores Afonso Monteiro c Alberto Sea-
bra, na sédc social da ACEA, e nos jo-
gos de campeonato da mesma.
CAMPEONATO DE FUTEBOL DA

ACEA
Em continuação do campeonato rio

futebol da Associação Comercial do
Esportes Atléticos, realiza-se no proxi-

O campeonato secunda-
rio de bola ao cesto

Grupo 0. R. T. contra G. D. M.
Luso Brasileiro

Em prosegulmento ao seu campeonato
secundário de Bola ao Cesto a F. P. B.
C. escalou para hoje. na quadra do Gru-
po C. R. T. mais uma partida. Enfren-
tar-se-ão as turmas do clube local e as
do G. D. M. Luso Brasileiro.

Para esse prelio a Federação Paulis-
ta de Bola ao Cesto escalou os seguin-
tes juizes:

l.as turmas — juiz: Octavio Glorgette
Neto; fiscal; Ernesto Concilio; 2.a tur-
mas — juiz: Valdemar Sanchls; fiscal:
Paschoal Paolilo; anotadores: Américo
Francelra e A. Cravlna; eronometrlstas:
Benedito Pavesl e Armando Pecorarl.

Treinos de futebol
A. Alemã do Esportes — Hoje, no cam-

po social, ás 16 horas, para todos os In-
teressados.

C. E. F. Orlon — No campo da rua
S .Jorge será realizado hoje um treino,
ás 16 horas.

A. A. Ramcnzoni — No campo social
será reallazdo hoje um treino de futebol
para as turmas principais, as 16 horas,

Lusitano F. C. — Hoje, ás 16 horas, no
seu campo, ás 15,30 horas, haverá hoje
um treino de futebol.

mo sábado, dia 28, mais um encontro,
entre os l.os e 2,os quadros do S. Pau-
Io Gaz F. C. vs. Atlantic F. C.

Para o jogo acima, a comissão tecni-
ca da ACEA, escalou o seguinte campo,
juizes c representante: Campo do São
Paulo Gaz F. C, á avenida do Estado,
Juizes, l.os quadros, sr. Antônio Sotero
de Mendonça, 2.os quadros, a designar.
Representante, o sr. Eduardo dc S. Bi-
tencotirt, l.o tesoureiro da ACEA. Ho-
rario: 2.os quadros ás 14.30 horas, l.os
quadros, ás 16.00 horas.

m » e>

O campeonato principal
de bola ao cesto

A Atlética e o Esperia jogarão
amanhã, para desempate da
segunda colocação, na quadra
do antigo 0. A. Bandeirantes
Como Já é do domínio dos leitores, o

campeonato paulista de Bola ao Cesto,
Interessante certame patrocinado pelaFederação Paulista de Bola ao Cesto
terminou a pouoo tempo, ficando empa-
tados na segunda colocação os clubes
A. A. S. Paulo, Clube Esperia e C. A.
Paulistano.

Assim, a F. P. B. C. resolveu mar-
car para amanhã o primeiro jogo paradesempate, entre as turmas da A. A.
S. Paulo, p a do Clube Esperia, jogo
osso que se efetuará na quadra do an-
tigo C. A. Bandeirante, na rua Aurora
esquina da rua Visconde do Rio Bran-
co. Está ai um prelio ótimo para os
apreciadores do esporte do quinteto. A
Atlética e o Esperia possuidores de oti-
mos conjuntos mais uma vez pisarão a
quadra, agora para desempate do 2.0
posto do certame. Ambos estão prepa-
radissimos, devendo proporcionar um
ótimo jogo. No campeonato a pouco fln-
do os adversários do prelio de amanhã
realizaram renhidas pelejas. oN primeiro
turno o Esperia conseguiu vencer, e no
turno seguinte a Atlética conseguiu des-
forrar-se. Conseguirá a Atlética confir-
mar o seu ultimo triunfo sobre o Espe-
ria ou este desforrar-se-á? E' o que ve-
remos amanhã.

OS JUIZES
Para o jogo de amanhã a Federação

Paulista de Bola ao Cesto escalou os
seguintes juizes:

l.as turmas — juiz: Hélio Bianchinl;
fiscal: Pascoal de Caprio; anotadores:
Afonso Torelo e Carlos Clmino; crono-
metristas: Flavio Boreta e Merlno Pas-
coallnl; representará a Federação o sr.
Roque Albano.

OS QUADROS
Provavelmente os clubes acima apre-

sentar-se-ão com a seguinte organiza-
ção:

A. A. S. Paulo — Vailatti e Tonlni;
Jaime, Lauro e Clelio ou Vllhena.

Esperia — Tachi e Nigro; Mônaco,
Blaglo e Petrone.

O SR. OSCAR COSTA, PRESIDENTE DO
FLUMINENSE, ESTA' BASTANTE ENTU-

SIASMADO COM A FUNDAÇÃO
DA LIGA DE PROFISSIONAIS

DOMINGOS EN FOCO

VENDA Oü SOCIEDADE
Vendem-se 3 industrias de fa-

cil fabricação e aceitação no co-
mércio, ensinando-se o modo de
fabricá-las. Também aceita-se
sócio com pequeno capital, para
maior desenvolvimento. Cartas,
por favor, a Tertuliano Braga,
rua Carlos de Campos, 34, ca-
pitai.

Âs almas caridosas
A viuva Maria Uraca de Jesus, encontran-

do-se desamparada, com três filhos menores
azilados, e desejando regressar a Passos
(Minas) onde tem sua (amllta, vera por este
melo recorrer aos corações bem formados,
pedindo qualquer auxilio, que poderá i«r
endereçado á redação desta folha, para po-
der voltar ao solo de sua tamllla, acompa-
nhada de seus fllhlnhos.

Ocupando-se do profissionalismo,
que tem agitado os meios esportivos do
Rio de Janeiro, um redator de uni jor-
nal carioca, entrevistando o sr. Oscar
Costa, presidente do Fluminense F.
Clube, escreveu ò seguinte:"Hontem, tivemos o prazer de alguns
minutos dc prosa com o comendador.

S. s. não escondia a sntiofação pelo
exito da sua iniciativa e nos disse que
não vamos ter um profissionalismo de
milionários, e sim de acordo com as
nossas possibilidades.

Mas, no ultimo dia de cada mez o
profissional terá o seu ordeíiado
no bolso. E' natural que a situação irá
melhorando gradativamente e não será
de estranhar que dentro cm pouco os
ordenados comecem a sua ascensão.

O meu clube, caro amigo, terá pro-
fissionais que eu continuarei recebendo
em minha casa, como moços distintos
que são e continuarão a ser porque o
futebol será pma profissão idêntica ás
outras.

A Liga está cm sessão permanente e
dentro de poucos dias teremos prontas,
aprovadas c registradas todas as nos-
sas leis, para a instalação da Liga Ca-
rioca de Futebol.

1ÍSPOrnÍ^cT^SIRÍO^
A assembléa geral d0 Esporte Clube

Sirlo, realizada domingo ultimo, foi con-
corrida ao extremo. Um numeroso gru-
po de sócios do alvi-rubro compareceu á
sede do Clube para sufragar os nomes
dos vários candidatos. A sessão teve lnl-
cio com a leitura da áta anterior, queteve unanime aprovação. Fez-se depois a
eleição dos membros que formarão o fu-
turo Conselho Deliberativo do Sirlo, no
período de 1933-35. A votação apurada
favoreceu 0s seguintes candidatos: Ml-
guel Bechara, Salim Rizkallah Jorge, Fa-
res Dabague, Aniz S. Racy, Gabriel Jafet,
Aced Jafet, Nagib Rizkallah Jorge, Ba-
nice T. Camasmie, Alberto Cury. Adela
J. Belhaus, Miguel Maluny, Melhen S.
Racy, Chedld Jafet, Gales Safady. Ladib
Kutait, Nelson Kuouri, Samuel Khoury,
Inácio Calfat, José Kalll, Rachid Bussad,
Nagib Jacob, Abdalla Moucdcy. Soubhy,
Habih Assad Abdalla, Davi Chakur, Ale-
xandre Issa Maluf, Willian Maluf Saad,
Taufik Gabriel e Davi Antônio Mattar.

O presidente do clube, depois dc reme-
morar com eloqüência e riquesa de ter-
mos a vida do clube, fez uma feliz pro-
posta á assembléa. Ele 6 de parecer quose preste uma merecida homenagem pos-tuma aos jovens sócios falecidos, Fauzi
Maluf e Alberto Andrade. Esta homena-
gem consiste na denominação das duas
quadras de tênis, cuja construção será
Iniciada .imediatamente, com os nomes
desses dois ex-esportistas e sócios do SI-rio. Essa proposta foi recebida com
grande e geral simpatia, tendo sido apro-
vada por unanimidade e longamente
aplaudida.

O presidente do alvi-rubro solicita o
comparecimento dos conselheiros acima
na sede social, domingo próximo, dia 20
do corrente, ás 10 horas da manhã, afim
de que os mesmos sejam empossados e
procedam á eleição dn diretoria do clube
para o corrente ano.

E üomingos jogará pelo Flurni-
nense?

Desde que ele assim o entenda. 0
Fluminense não procurará tirar joga-dor de clube nenhum, mormente do
Vasco, que é nosso amigo.
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Associação Grafica de
Esoortes

LÉON GRAYEB j
•\ Dá consultas diariamente de quiroman- |
jj cia, á RUA AMÉRICO DE CAMPOS, 10 j
i: Liberdade - onde também atende chamados j:
;| a domicilio. Expediente das 9 ás 17 horas. ;:

wm ÓCULOS "NÜWAY"
Para durabilidade e conforto, os melhorei do

mundol Peça a Joaquim Gome» que lhe remeta
grátis o modo pratico para araduar a sua vnta

Para o Interior porte grátis. — CASA GOMES
58-A, PRAÇA DA 86, 68-A - SAO PAULO

E. C. R. João Rudge vs.
Bond F. C.

No campo do primeiro, realizou-se no
ultimo domingo um encontro de futebol,
entre os grêmios supra. O João Rudge
foi o vencedor do prelio pela contagem
de dois a zero, apresentando a sua equl-
pe com esta formação:

Manuel; Xixico e Duilio; Checce, Ribei-
ro e Sirlo; Zezlnho, Lancoy, Xandoea,
Peppe e Dantinho.
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CASA DE MOVEIS GOLDSTEIN
A MAIS BARATEIRA EM S. PAULO

Antes de fazerem suas compras, visitem esta casa, onde encontrarão um gran-
de e variado sortimento em moveis finos e médios, em todos os estyios.

Ternos estofados sm couro, panno-couro, velludo e gohelins. rapeçarlas, cot-
choarlaí e moveis de vime. Annexo um grande deposito e agencie dos aramnaos
Moveis e Camas Patente.

N&o deixem de fazer uma visita a esta casa. para terem vantagens em suas
compras.

VENDAS A DINHEIRO. B FACILITA-Sft OS PAGAMENTOS. •
Tenho o prazer do eommunlcar a todos os srs. funcionários da Estrada do

Ferro Sorocabana. que esta casa é fornecedora da Cooperativa da mesma, com amor-
tlsaçnes de oagnmento.

RUA JOSÉ' PAULINO N.° 65
Telephone 5-2392 - SAO PAULO
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G.D. IRAC PERAL
Em sua ultima assembléa geral, reall-

zada no dia 24 do corrente, foi eleita a
diretoria do G. D. [zae Peral, que ficou
constituída dos seguintes membros:

Presidente. Antônio Adaid: vice, Mar-
lino Galera; tesoureiro, Antônio Gimenes:
vice, Miguel Martin: secretario. Nicolau
Tabaruela; vice, Francisco Hernandes.

Comissão revisora dos estatutos: —
José Molina Valero. Luiz Falco e Afonso
Asenslo.

Vogals: — Francisco ganches, Santos
Duram, Zeferino Partido e João Ferre.

O E. C. R. João Rudge
venceu o Bond F. C.

por 2 a 0
Perante regular assistência, o E. C.

R. João Rudge bateu-se domingo ultimo
pela segunda vez os quadros acima. O
jogo vinha sendo ansiosamente espera-
do, pois trata-se de um prelio "revan-
che", daí o interesse despertado. Apesar
do máu tempo que reinou durante a
tarde, ambos os quadros exibiram um
bom futebol, saindo vencedor o cam-
peão da Casa Verde por 2 a 0, pontos
conquistados por Checco, na primeira
fase e Poffe, na fásc final. O quadro
vencedor tinha a seguinte organização:
Manoel; Xixilo e Duilio; Checco, Ribei-
ro e Silvio; Zézinho, Lambarí, Xnndó-
ca, Poffe e Dantinho. Do quadro vence-
dor sobresairatii-se Manoel. Duilio e
LambarL

ATLETISMO
Prova de Rcvesamento d x 805

E., domingo passado em Vila Galvão,
Vencedora saíram as turmas da A. G.

disputando uma artística taça ofereci-
da gentilmente pelo sr. Domingos
Bòcòuzzí'. A turma da A. G. E. estava
assim organizada: De Lucca, Ferreira,
Belli e Mendes.

Prova 1.700 metros. Venceu o atleta
da A. G. E. Francisco Grciolli, con-
quistando uma rica medalha dc prata.
Prova 3.400 metros. Em l.o lugar cias-
sificpu-se o atleta do Guanabara, Mar-
Uns, coiocando-se em segundo o atlela
Mendes, da A. G. E., ganhando as me-
dalhas dc prata e de bronze respetiva-
menle, colocando-se cm 3.o lugar o i
atleta Alberto Piovezan, do Guanabara,

FUTEBOL
A. G. E. vs. Castelões

O encontro realisado domingo ultimo
em Vila Galvão, entre gráficos e tece-
lões, em disputa da riquíssima taça"São Pclegrino" e onze medalhas de
bronze, alusivas a dala do encontro,
oferecidas pela diretoria da AGE, e on-
zc igualmente dc bronze ofertadas peln
diretoria do departamento esportivo
da U. 0. cm fabricas dc tecidos para
o segundo quadro vencedor, foi ótimo
sob todos os ponlos de vista. Após um
jogo brilhante cheio de lances emocio-
nantes, onde os gráficos praticando o
verdadeiro esporte bretão, e não como
é poslo em pratica o mesmo e os de-
mais esportes por esses clubes que,
desconhecendo infelizmente o cavalhei-
rismo são e puro, base em que se as-
senta todos os ramos de esporte, na
maioria das vezes, ora por parte dos
jogadores indisciplinados que não co--
nhecem seus deveres de esportistas du-
rante um encontro, não por suas cul-
pas mas sim por culpa dos próprios:
diretores que, colocando seus in-
teresses c veleidades acima de todas as
virtudes esportivas, asumen atitudes
simplesmente anti-esportistas e inquali-
caveis mesmo pela razão de raras vezes
um encontro de futebol terminar sem o
mínimo incidente. Somos pois pela mo-
ralisação e disciplina dós esportes.

No encontro dos primeiros quadros,
venceram os tecelões pela conlagcm do
3 a 1, vencendo assim o valioso troféu
acima e onze medalhas de bronze. No
encontro dos segundos quadros, vence-
ram os gráficos pela contagem de 5 a
1, vencendo por conseguinte onze artis-
ticas medalhas, oferecidas pela direto-
ria dos tecelões.
A. G. DE ESPORTES x C. ATLÉTICO

MIRADO
Realiza-sc domingo próximo, ás o

1|2 horas da manhã, no campo do pri-
meiro, um encontro amistoso entre os
quadros acima. Grande c o entusiasmo
reinante no seio dos "fans" de ambos
os clubes, pela razão dc tratar-se de
uma revanche, onde os gráficos pro-
curarão desfazer a derrota sofrida con->
tra os fortíssimos quadros do G. A.
Mikado, no jogo realizado em dezem-
bro do ano findo. Dado o grande inte-
resse despertado por este encontro,
se prevê grande afluência de torcedo-
res, domingo pela manhã no campo da
AGE.

No Republica Patinação,
realizar-se hoje, um festi-

vai em homenagem a
Raul Roulien

Vem despertando grande interesse o
festival que a L. P. 11. fará realizar
hoje no Republica Patinação, em.
homenagem ao "astro" patrício Raul
Roulien, que acaba de chegar a esta
capital.

Consta desse festival, duas ótimas par.
tidas de hóquei entre os quadros do
Café H. C. e os do Dragão II. C, clu-
bes de reconhecido valur entre os gre-
mios que disputam o campeonato priii-
cipal desse csporlc. Além disso, só a
presença de Haul Roulien será ura
grande faclor para que grande assis-
tonciy compareça ao aprazível Rinquo
da Praça da Republica. Ambos ós qua-
dros que disputarão a peleja princi-
pai, estão oitmaiucntc preparados, de-,
vendo proporcionar unia emocionante
partida. Por certo, ó Republica logo
mais á noite receberá uma grande as-
sistensisi bastante ansiosa por esse fes-
tival. Provavelmente os quadros para o
jogo principal se apresentarão com a
seguinte organização:
guinte organização:

CAFÉ' — Domingos; Rodolfo e:-.
Crespi; Araré, Silvio e Flavio. '

DRAGÃO — Waldo, Milton e Wlady;
Zczé, Mareio e Simonsen.



UM PAKF*^ m
h*üt%# SE

ESTA» IMPONDO
Como se explica o crescente prestigio do P. N. T.

(Da sucursal do "Correio de S. Paulo",
no Rio, pelo correio)

RIO, 22 —-Com a aproximação das eleições constituintes, estao se
desenvolvendo, nesta capital, ns atividades partidárias. Dia a dia,
cresce c so avoluma o alistamento. Muitos incorrem, porém, num erro
tremendo. Acreditam que ainda estamos na época em que as massas
eleitorais cariocas votavam neste ou naquele candidato por uma quês-
tão dc simpatia. Esquecem-se de que o Brasil andou muito depressa,
nestes últimos dois anos e dc que, cm tudo, prevalece o interesse das
coletividades c não as simpatias das massas — porque utilitário c o
momento que atravessamos. Dai o prestigio do Partido Nacional do
Trabalho, cujo programa, longe dc ser um amontoado de lirismo, c,
pura e simplesmente, o resumo dos interesses vitais das classes tra-
balbadoras. Bate-se o P.N.T. pelo trabalho organizado, no sentido
dc libertar o Brasil da triste condição dc pais semi-colonia. Bate-se
o P.N.T. contra o favoritismo aduaneiro, que encarece a vida c a
cuja sombra vivem as industrias ilegítimas — favoritismo que provo-
ca, no estrangeiro, as represálias contra os nossos principais produ-
los dc exportação. Ora, reunindo pontos assim, o P.N.T. propugna
pelos "interesses" das massas. Ocupa-se de fatos concretos. Não fica,
portanto, no terreno das abstrações e das tiradas gongoricas, A sua
bandeira está de acordo com as realidades c com as questões que
agitam a atualidade. Por isso mesmo já c uma força.

Correio dcS
Propriedade da Ettipr. CORREIO DE S. PAULO Ltda

Paulo
Diretor-gerente — Álvaro Viana

"Brinco, 91 - 7.°. sala 11 -.Tel/3-1890
Diretor: Rafael de Holanda
Em SANTOS: — Rua João Pessoa, _7
Diretor: Ramlro Calhelros

SUCURSAIS
No RIO DB JANEIRO: — Av. Rio

S. Paulo — Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1933
Á DIREÇÃO UO "CORREIO DE S. PAULO" NAO SE RESPONSABILIZA fílWJjS
CONCEITOS EMITIDOS PELOS COLABORADORES, «UE TEM AMPLA LIBERDADE.

 EM SEUS ARTIGOS ASSINADOS.

ASSINATURAS
Ano- 40ÍOOO - *Scmc3tre: 26J00D
AGENTES EM TODO O ESTADO
Endereço Tolegraflco CORSPAULO

Caixa Postal 2719
Telefone 3-2992

NO ANIVERSÁRIO DA CIDADE DE S. PAULO DE PIRATININGA
VOLTANDO OS OLHOS PARA A PEQUENINA VILA, NO TEMPO DE ANCHIETA, A QJJARTA DA CAP.

TÂNIA DE S. VICENTE, MAS QUE A TODAS ULTRAPASSOU, PELA ENERGIA
E PELO TRABALHO DE SUA GENTE

OS INSPETORES DO ENSINO
ATE' AGORA NÃO FIZERAM CONCURSO

Sugere-se ao ministro Washington Pires que mande
proceder a esses exames de habilitação que vêm

sendo protelados ha 18 meses

Transcorrem hoje 379 anos que An-
quieta, na colina compreendida entre o
Anhaugabau' c o Tamanduate", lançou os
alicerces da cidade de S. Paulo.

Tinha o grande missionário, para esse
fim, partido da vizinha cidade dc S. VI-
cente em companhia do padre Manuel
de Paiva. Havia, nesse propósito, trans-
posto a serra, seguindo a antiga trilha
aberta pelos selvicolas, traçada entr.

penhas e bosques, coleando declives e
abismos, até ganhar planaltos onde rei-

Depois veiu Tibiriçá, com o tronco nu,
o pescoço afogado em colares, um sor-
riso amigo nos lábios para receber a
bençhm dos missionários. Então, o padro
Manuel do Paiva expoz o motivo da via-
gem.

No alto do planalto, defronte da mata
que se estendia para alem do Tietê, ia
ser construído um colégio e um templo.
O colégio era destinado á educação das
crianças filha3 dos colonos portugueses
e dos gentios. E o projeto foi bem re-

vam ao grupo dos desbravadores do pia-
nalto — co,nta o dr. Afonso de Taunal —
era essa S. Paulo. A carência de povoa-
dores fazia a Câmara dizer a rainha d
Catarina, em 1561: "Venham até degre-
dados, somente não sejam ladrões". Im-
punha-se o critério seguido aluda em
meados do século XIX na Austrália: a
abolição completa do passado; cada qual
encetaria nova vida na terra nova".

E realmente, as dificuldades a vencer
aqui eram imensas. A moeda não exls-

IlIO, 26 (UTB) — Com a reforma do ex-
ministro Francisco Campos, foi creado
um quadro de inspetores de ensino secun-
dario, cm virtude da necessidade da visi
tação especializada para exercer o referi-
do cargo.

Injunções políticas do momento, obri-
garam o Governo Provisório a nomear,
em comissão, os inspetores sob promessa
que dentro em breve seria aberto concur-
so. Os resultados, ruinosos, dessa esco-
lha independentemente oe seleção de va-
lores, de tal modo se fizeram sentir que
o ministro Campos elaborou os progra-
mas dc concurso, entregou-os a uma co-
missão de professores para dar os ulti-
mos retoques e afinal saiu oficialmente
o concurso publicado por intermédio do
Departamento Nacional dò Ensino, no
"Dlarlo Oficial", as bases para essa com-
petição.

A propósito, o "Dlarlo Carioca", entre
outras coisas, diz:

"Com a saida do sr. Ftanclsco Campos
e com o movimento de S. Paulo, o con-
curso foi protelado.., Já tinha sido an-
terlormonte prorrogado o praso de ins-
crição. Fala-se agora na realização em
março vindouro.

E' preciso que o Governo Provisório

visando, como afirma, o Intereses do
país, e a renovação dos costumes, pro-
cure zelar pelo seu ministério da Educa-
ção os direitos dos candidatos inscritos,
em nome da equidade a do ensino.

A publicação no "Diário Oficial" da
abertura de inscrição eqüivale á realiza-
ção de um contrato em que são partes o
governo e o.s candidatas. Fiados nessa
demonstração do governo de querer fa-
zer o concurso em todo o Brasil, surgem
candidatos (cerca de 500) confiante na
palavra oficial. Por outro lado, é de im-
perioslssima necessidade o saneamento do
ensino, na sua expressão mais delicada,
que é a inspeção do ensino secundário,
chave única da nossa regeneração cultti-
ral. Em nome da Razão e do Direito,
o sr. ministro da Educação deve efetivar
a medida saneadora, ordenando a realiza-
ção na data marcada, tanto mais que ha
cerca de 18 meses que essa situação se
prolonga. Entre os próprios inspetores
cm comissão existem 250 inscritos, muitos
aguardando ansiosamente o concurso pa-
ra se tornarem efetivas. Que o sr.
Washington Pires dê mais essu prova de
nobreza de atitude, realizando esse uti-
lissimo concurso."
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meio das tribus que habitavam a terra São Paulo de Piratininga, s

A TRASLADAÇÃO DOS RESTOS
DE TIBIRIÇÁ'

Pelas ruas modernas de São Paulo, a maior cidade
industrial da America do Sul, foram transportados
ontem para a Catedral, os restos mortais do pri-

meiro cidadão de Piratininga

nava Tibiriçá, o chefe poderoso dos
guaianazes. Era uma trilha terrível, que
fendia rochas e varava o mato, passando
sob a copa da floresta virgem, e por
onde corriam as enxurradas do veráo.
Caminho terrível, mais íeito para as
cabras do que para homens, c onde
era preciso as mãos auxiliarem a

cebido. No dia 25 de janeiro, data da
conversão de S. Paulo, começaram a set
abertos os alicerces. "E não houve quem
não trouxesse a sua pedra á função do
colégio, sobre o pontal de Anhangabau"
c do Tamanduateí, numa das colinas cm
que se preguelava o campo, precisamen-
te mais alta, d'onde os moradores res-

ascensão difícil, por vezes, pelas rugas ponderiam sobranceiros aos ataques da
de penedos enormes.

Todavia, não desistiu o dedicado je-
sulta nem seu companheiro. E prosse-
guindo na sua marcha, precedido pelo
gula goianaz, chegaram, afinal ao do-
clinar do dia, ás pelissadas que defen-
dlam a resdencia de João Ramalho.

O colono português misteriosaments.
aparecido em S. Paulo, veiu receber o

gentilidade. Humildemente, propoz An
quieta que se batisasse o colégio, o sitio.
a povoaçâo, com o nome do maravilho
latino".

Assim teve inicio a cidade de S. Paulo.
VIDA PRIMITIVA

Começou, a obra de catequese a quo
se seguiu a colonização.

"Se povoaçâo üavia no Brasil onde a

ituada no antiga da America

tia. O dinheiro da terra consistia em
"mantlmentos, carne, couros, gado, bou.
vacas o porcos", alegava a Câmara de
1575 ao fechar o seu relatório. Os obje-
tos manufaturados eram caríssimos o
raros. As mobílias não passavam de pe-
ças dc madeira talhadas grosseiramente
e mal juntas.

A PRIMITIVA CIDADE
A vila dc S. Paulo de Piratininga era

então pequeníssima. Os arruamentos

missionário, com seus filhos e escravos j vida áspera e perigosa exigisse benevo
e lavradores agregados. I lencla para com aqueles que se agrega

Conforme foi anunciado, realizou-se on-
tem a trasladação dos ossos do chefe in-
dio Tibiriçá, do Santuário do Coração d-
Maria, onde se achavam depositados, para
a crita da Catedral. Anteontem, a ur-
na cm que ese encontravam os restso
mortais cacique indígena, foi aberta pelo
monsenhor Gastão Lib.ial Pinto e verifi-
cado o seu conteúdo. Em seguida, de-
pois de convenientemente lacrada, foi ex-
posta á visitação publicação, na manhã
de ontem.

Dessa cerimonia foi "aviada, em trl-
plicata, a seguinte áta
A'TA DA TRASLADARÃO DOS OSSOS
DO CHEFE ÍNDIO TIB11UÇA' PABA A

CRITA D ANOVA CATEDRAL
DE S. PAULO

"O exmo. sr. Dom Duarte Leopoldo o
Silva, arcebispo metropolitano de São
Paulo, para satisfazer ao desejo repetida
mente manifestado pela Comissão do
Obras da Nova CatedrA, pela população
paulista e, ultimamente, pelo Instituto
Histórico de São Paulo, houve por bem
permitir que se trasladassem para a Cri-
pta da nova Catedral de São Paulo os
restos mortais do chefe Índio Tibiriçá e
outros ilustre paulistas, conservados até
agora no Santuário do Coração de Maria,
sito na paroquia de Santa Cecília desta
arquiepiscopal cidade de São Paulo, con.
forme o assentamento do teor seguinte.
leito a fls. 27 do livro l.o da historia da-
quelc Santuário: "No dia 19 de novem-
bro de 1901 foram trasladados para o nos-
so Santuário os restos mortais do chefo
dos ind;os Tibiriçá e de outros ilustres
paulistas. Estes restos tinham cstudo,de-
positados na Igreja do Colégio (assim
chamada), que pertencera aos padres Je-
suitas. Tendo sido derruida aquela igre-
ja, o exmo. sr. Dom Joaquim Arcoverdo
de Albuquerque Cavalcanti, arcebispo do
Rio de Janeiro, os reclamou e obteve pa-
ra depositá-los neste Santuário do Ima-
culado Coração de Maria, obra de s. exa.
revma. No mesmo dia 19 o mesmo sr.
arcebispo celebrou missa pontificai de
defuntos pejo eterno descanso daquele
chefe Índio e mais companheiros, que nco e ueuKialll;Ul ._uUVc umu _______
morreram já convertidos ao Cristianismo, soienei na qual se fizeram ouvir vários
Colocaram-se estes restos mortais numa | oradores
urna dc mármore na capelinha debaixo
do coro, da nave que dà para o poente.
— R. I. P" Executando as ordens dn
exmo. sr. arcebispo metropolitano, o seu
vigário geral monsenhor Gastão Liberal
Pinto, em companhia do exmo. sr. dr.
José Torres de Oliveira presidente do
Histórico de S. Paulo, e mais pessoas quo

torze horas, compareceu ao Santuário do
Coração de Maria, sendo-lhe então entre-
gue pelo revmo. padr. Vicente Conde,
superior local dos missionários do ima-
culado Coração de Maria a urna de mar-
more contendo ns relíquias daquelas fi-
guras históricas, a qual, depois de devida-
mente examinada, verificado o seu con-
teúdo, foi de novo fechada, lacrada e,
cm seguida, trasladada, com acompanha-
mento de todos os presentes, para a Cri-
pta da nova Catedral, tendo sido deposi-
tada numa das câmaras mortuarias ali
existentes, ao lado das que já abrigam
os ossos de 10 bispos de São Paulo e do
regente Feijó, até que se construa o mau-
soleu em que sejam definitivamente guar-
dados, com a dignidade que merecem,
as preciosas relíquias de.tas grandes fi-
guras históricas. E para que sempre fi-
que constando, foi lavrada a presente áta
que vai assinada por todas as pessoas
presentes." (Seguem-se as assinaturas),
A URNA TRANSPORTADA PARA A

CRIPTA DA CATEDRAL

Realizou-se, mais ou menos, ás 1-1 ho-
ras, a solenidade da trasladação dos os-
sos de Tibiriçá, com a execução do res-
ponsorio no Santuário do Coração de Ma-
ria. Terminado esse ato religioso, a ur-
na foi entregue ao chanceler do arcebis-
pado que a conduziu, acompanhado dos
padres Ernesto de Paulo e Anisio de
Moura, até a entrada da igreja onde foi
colocada no coche fúnebre e levada, cm
seguida, á cripta da Catedral.

Tomaram parte no cortejo, além de
um grupo de escoteiros católicos, repre-
sentantC3 do arcebispo de S. Paulo, au-
torldades eclesiásticas e membros do Ins-
tituto Geográfico e Histórico de São
Paulo.

á
Chegada á cripta da Catedral, a urna,

contendo oe ossos de Tibiriçá, foi coloca-
da numa das câmaras mortuarias ali
existentes, ao lado dos restos mortais de
dez bispos de S. Paulo e do regente
Feijó. •

A' noite, na sédc do Instituto Histo-
rico e Geográfico, houve uma sessão

E'S0' DE MIL E POUCOS CONTOS
0 DESFALQUE

DESCOBERTO NO TESOURO, MAS VERIFICA-
SE QUE A CONTADORIA CENTRAL NÃO

EXERCEU O CONTROLE NECESSÁRIO

INQUÉRITO NA ALFÂNDEGA DE
SANTOS SOBRE A SUA ADMIN1S-

TRAÇÃO DURANTE 0 MOVI-

0 REAPARECIMENTO DE

RIO, 26 (UTB) — Depois de mil e
uma pesquizas, foi, finalmente, verifi-
cado que por enquanto o destalque dado
pelo ex-tesoureiro do Tesouro, Adolfo
Ferreira dos Sanlos, monta mesmo em
mil e Rpücos contos com foi apurado
pela comissão designada para balancear
os valores a cargo daquele ex-tesou-
reiro.

lisclareceu-se o alarme leito, pela
Sub Contadoria Seccional, junto á dire-
toria da Contabilidade do lesouru, a
que nos referimos ontem. Os 1.900 con-
tos recebidos do Banco do Brasil pelo
ex-tesoureiro Ferreira dos Santos lo-
ram por ele mesmo recolhidos aquele
Banco em "deposito" da própria data
em que ali os recebera.

O Banco do Brasil comunicou o re-
cebimento daquela quantia á Diretoria
de Contabilidade e á incluir no estrato
remetido á Sub Contadoria Seccional,
dc sua conta corrente, com o Tesouro,
Nenhuma comunicação fez, porém,
quanto ao recolhimento da mesma quan-
tia na conta dc "deposito" e a respeito,
também, nenhuma alusão teria feito no
extrato da conta corrente .pie remetera
á Sub Contadoria Seccional. Daí haver
essa secçao chegado àquela cunciusãu
c que levou não só o diretor da Con-
tabilidade, como o diretor Geral do
Tesouro a adotar providencias ener-
gicas a respeito e que os retiveram no
Tesouro, ante-ontem, até ás 8 horas da
noite.~jWdhií_^^

DE FUTEBOL

RIO, 2G (UTB). - O sr. Xisto Viei-
ra Filho, quci foi incumbido pelo mi-
nistro da Fazenda de proceder a um
rigoroso exame na Alfândega de San-
tos após o movimento dc S. Paulo, ja
concluiu o seu trabalho, tendo feito um
minucioso relatório historiando a ad-
ministração daquela aduana durante
aquc.c período. -

Ao que consta, muitas irregularida-
des foram apuradas, todas aliás da res-
ponsabilidade do inspetor e de alguns
funcionários.

AMDÕslIl COMENDA
DA ORDEM DOS CAVALEIROS DE

S. LÁZARO
RIO 26 (UTB) — Pelos serviços presta-

,„„ „nre,a:.,„, ,_.,.„,. ....... dos ás'obras religiosas missionárias, aca-

Sub Contadoria Seccional, bam de ser agraciados com a comenda de

a Contadoria Central não prata da Ordem de Cavaleiros de S La-
a ' 

zaro de Jerusalém, uma das mais antigas
e nobres da Igreja, o dr. Mac-Dowell e
sua esposa

Foi o que ficou apurado sobre o caso
levado ao conhecimento do diretor dc
contabilidade pela Sub Contadoria Sec-
cional, dcante dò exame do extrato da
conta corrente do Banco do Brasil com
o Tesouro.

Do ocorrido, entretanto, ressalta uma
verdade:
e mesmo ..  _
exerceu sobre as operações do Banco
do Brasil com o Tesouro e controle que
seria de desejar.

íPKIêsmOerapOcãda a lei

uHonon a, ». _-..u.„ « --•-  MADU1D 20 (UTB) - Reapareceu

, Su assinam, nos vinte e cinco dias do mês no ^n^', 
d=(leJonp ausência, o

de Janeiro de mil novecentos c trinta e tres.
dia em que se comemoia o 379.o anivei-

--«rio da fundação (lesta cidade, ás qua-

OE CASSAÇÃO DOS DIRE1TQS

abertos na diminuta área central náo
iam além do Triângulo atual. Do pateo
do Colégio, hoje largo do Palácio, partia
para o sul, uma trilha passando pd.
rua do Carmo. A rua Direita, então run
de Santo Antônio, não passava de um
caminho que, desvendo o vale do Anhan-
gabau', se prolongava pelo Piques cmdi-
reção a Pinheiros. A rua de S. Bento,
então rua' Martim Afonso, era ladeadn
de casebres sórdidos e náo tinha a
menor importância.

S. PAULO EM 1585

Referindo-se á cidade quo fundai a,
Anchieta, cm suas "Informações da. Pro-
vincia do Brasil para o Nosso Padre",
relatava:

"A quarta vila da capitania de S. Vi-
cente é Piratininga, quo está a dez, ou
doze léguas pelo sertão e terra adentro.

Vão lá por umas serras tão altas que,
dificultosamente podem subir nenhunn
animais e °s homens sobem com traba-
lho c, á_s vezes, de gatinhas, por não de;.-
penharem-se, por ser o caminho tão mau
e ter tão ruim serventia padecem 03 mn-
radores e os nossos grando trabalho.

E' intitulada vila de S. Paulo, situad-
junto a um rio caudal, terá 120 fogos de
portuguezes, não tem cura nem ha ou-
tros sacerdotes senão os nossos, nem o.
portuguezes oe querem aceitar. E' terra
dc grande campos fertilisslmos, de mui-
toe pastos e gados, de bois, porcos, ca.va-
los, etc, e abastada de muitos mantl-
mentos. Nela ee dão uvas e fazem vinho,
marmelos em grande quantidade e eo
fazem muitas marmeladas, romãs e ou-
trás arvores de fruto de Portugal. Item:
se dão rosae, cravinas, lírios brancos. E'
terra multo saudável, aonde vivem os
homens muito, maximé os velhos".

Confirmando esse texto, escrevia, mai.
tarde, frei Vicente Salvador:

"São os ares frios e temperados, como
os de Espanha, a essim é a terra mui
sadia, fresca e de boas águas. Em torno
da pequena vila pirapitingana, onde ha-
via quatro aldeias de gentio, doutrinado
pelos padres da companhia, fora outro
multo que cada dia descia do sertão; ao
redor de S. Paulo notava-se abundanci.
digna de uma terra de promissão. A la-
voura de trigo era ali prosperrlma, ha-
vendo Igualmente cevada e "grandes vi-
nhedos donde se colhiam muitas pipa.i
de vinho, ao qual para durar se dava
uma fervura no fogo".

Nos campos pastavam grandes reba-
nhos. "E cavalos tantos, que cada um
vale cinco ou seis toetões".

Tal era a fartura de S. Paulo, quando
já não se preocupavam os moradores
com as entradas do sertão e ataques de
Índios.

Repelidos os ataques dos aborigenca
que, pouco a pouco, ae iam afastando, ,-i
medida que as bandeiras afundavam pelei
sertão, demarcando as fronteiras do Bra-
sil, entrou a vila de São Paulo numa fá-J"
de grande progresso.

Desapareceu a miséria dos primeiro;..
Tornaram-se mais fáceis as comunicaçõc
com o litoral. E a cidade dc Anchieta
cresceu, transpôs o Anhangabau e o Ta-
manduatei, alastrando pelas várzeas e co-
linas próximas.

Tudo os pirapitinlngaros venceram com
indomita energia. Até o próprio frio quo
fazia nos primeiros anos. tão intenso que
matava os indios na floresta e o gado no.:
campos.

A derrubada das florestas alterou intei-
ramente o clima antigo. O esforço dos
habitantes de Piratininga venceu o pro-
prio melo hostil, transfotmando-o e domi-
nando-o.

Maior vitoria do que a da conquista e
da defesa foi essa obra lenta e tenaz d?
colonização lutando contra todos 03 obs-
taeulos, isolados os paulistas do litoral pov
uma serra quasi inacessível como então
era a Serra do Mar c cuja hostilidade tre-
menda aos que chegavam narr.a Anchieta
com simplicidade:

"Os homens sobem com trabalho e, _f
vezes, de gatinhas para não se despenha
rem."

UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM FA-
BRICAS DE TECIDOS

POLÍTICOS

jjtlftilista espanhol Paulino Uzcuiidtin,
que derrotou ontem o italiano Bcrga-
nio, por "beriute, no i.° "rotmd".

LONDRES, 26. (UTB.) — Realizaram-
se ontem os seguintes jogos da Liga
Ingleza de Futebol: 3.a.divisão — Secçao
Sul — Bristol City x West Ford, 2 a 3;
Secçao Norte — Gateshead x Rotherhm
lal.

"DECRETO QUE FERE O PRINCIPIO UNIVERSAL

DE IRRETROATIVIDADE DAS LEIS PENAIS", SE.

GUNDO SENTENÇA NO CASO DO SR. MELO VIANA

RIO 26. (UTB) —Ao sr. Melo j de irretroatividade das leis penais"
O ex-vice-presidente da Republica

está, assim, em condições de votar
e ser votado.

Viana, que requereu ha dias ao Jui
zo Eleitoral de Belo Horizonte, o seu
alistamento, por sentença de ontem
o juiz Alarico Barroso mandou qua.
liiicar, fundamentando seu despacho
na doutrina do acordam do Superior
Tribunal Eleitoral, quando hpmolo-
gou a decisão do Tribunal Regional
de São Paulo, que manteve no seu
cargo,, o juiz eleitoral de S. Roque,
contra quem se alegava suspensão d
direitos políticos 

"ex vi." do decreto
do governo federal n. 22.194, "de-

creto que fere o pricipio universal

CONDOLÊNCIAS DO REI DA
ITÁLIA

ROMA, 26 (UTB) — O rei Vitor Ma-
nucl enviou ura telegrama de condo-
Icncias á familia do veterano Francis-
qo Valleli, tini dos componentes do cc-
l.|bre "quadrado" de "Vilafranca, fale-
citlo ha dias cm Rcggio Calábria.

A "União dos Operários cm Fabrica?
da Tecidos" convocou, ontem, uma reu-
nião da corporação têxtil e do prolela-
riado em geral, na qual ficou delibera-
do, por proposta da Federação Sindical
Regional de São Paulo, que se hipotecai-
so inteira solidariedade aos camarada..
grevistas de Sorocaba e, ao mesmo tem-
po, se protestasse energicamente con-
tra a Intervenção do Ministério do Tra-
balho nas lutas de classe do operaria-
do, reconhecendo ser esse Ministério uni
instrumento de opressão contra os tra-
balhadores. Foi aprovado, ainda, que se
fizesse uma coleta em beneficio dos gre-
vistas de Sorocaba, coleta que se reali-
zou no final da reunião, tendo rendido
_0$300. Foi também unanimemente exi-
gida a liberdade imediata de todos os
operários que se encontram presos por
questões de lutas de classe, inclusive oa
companheiros de Sorocaba, que não fo-
ram soltos, ao contrario da afirmativa
feita pelo chefe de oPlicia, atravez dos
jornais burgueses desta capital. O bo-
corro Vermelho Internacional foi auto-
risado pela assemblea a correr listas de
auxilio aos grevistas e suas famílias em
todos os locais de trabalho. Ficou resol-
vido, ao terminar a reunião, que se con-
vocasse, para a próxima sexta-feira,
uma /nova assemblea.


